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A SEMANA 
OB factos culminantcB da se-

mana foram a questão do Acre 
e a discussSo da crise da lavou-
ro, discussão levantada a propo-
Bito da reunião marcada para o 
din 31 do corrente. 

A noticia da partida do general 
Pando, á frente de t ropas bolivia-
lü.s, para a fronteira do Acre, sert 
previas explicações ao governo 
brasileiro, provocou, da parte da 
nossa chaneellaria, uma attitude 
cr.ergica de defesa aos cidadãòB 
brasileiros domiciliados naquelle 
território e ameaçados em seus 
direitos pelas a rmas bolivianas. 
Dahi o movimento de tropas na-
cionaes, a próxima part ida de 
urna divisão naval para o Ama-
zonas, a troca de telegrammas 
imperiosos, o bulicio nos arse-
nacs, os preparativos apressados 
para uma provável campanha. 

No Brasil, depois da Republi-
ca, ainda não tivemos questão 
verdadeiramente nacional que 
despertasse a reacção unanime 
do patriotismo. Ou temos estado 
em campos oppostos, entre-deto-
rando-nos nas luetas civis, ou 
cevando a nossa indignação pa-
triótica nos cscandalos adminis-
trativos c nas desordens da nos-
sa vida intima. Questões Inter-
nacionaeí ainda não tivemos, no 
tredecennio republicano, tãoaguda 
como a do Acre. A da Trindade, 
a dos Protocollos, a das Mis-
sões o do Amapá, resolveram-se 
rapidamente; as duas ultimas 
foram entregues a mãos peritas, 
nas quaes descançou a confiança 
nacional. De sorte que lhes cabe 
muito bem a expressão— .resol-
veram-se rapidamente —porque 
a simples entrega das mesmas 
ao barão do Rio Iiranco foi por 
nós todos considerada como ver-
dadeira e acertadíssima solução. 

A do Acre, porém, andou aos 
bõléos, até cahir no presente es-
tado melindrosíssimo. 

í)iz-sc que a guerra será evi-

nacional claro, tangível, que to-
que a todos o entre pelos olhos 
de todos, o Brasil não desperta-
rá. O porigo da dissolução está 
sobre nossas cabeças ha treze 
annos; a nossa vida nacional es-
tá por um fio,—mas nem todos 
o reconhecem. O organismo na-
cional está assoberbado pelo re-
laxamento de todas as cordas, o 
entorpecimento da vontade, uma 
dessas moléstias larvadas contra 
as quaes os médicos applicam, 
como único remedio, a pancada, 
a descompostura, ou o revulsivo 
onergico, para acordar a vontade 
do doente e operar-se a reacção 
salvadora. 

Outra consequência que podem 
ter esses movimentos de tropas 
ó o conhecimento do interior, 
ou, pelo monos, o reconheci-
mento de que é uma neces-
sidade inadiavel estudar esse in-
terior, guarnecer as fronteiras 
abertas ; a conviçção, einfim, de 
que Matto Grossrf é um império 
rico e despovoado, para onde 
não ha entradas, nem outras 
communicações fáceis e seguras, 
onde nem sequer pousa a curio-
sidade dos nossos homens pú-
blicos ! 

Absorvidos na mesquinha e 
miserável politica local, na dis-
puta de togares de deputados e 
senadores corno empregos boni 
renumerados, na discussão irri-
tante de cousinhas de logarejos— 
o brasileiro, como os gregos da 
decadencia, está em vesperas de 
despertar , umabella manhã, súb-
dito de uma das sete grandes 
potencias que querem retalhar o 
orbe. 

O proprio gado, ao ouvir 03 
rugidos do tigre, rcirne-se e põe-
se em guarda para a defesa : 
nós, rrão ! Ameaçados dc disso-
lução, despojados de recursos, 
convencidos, peia evidencia elo-
quentíssima dos factos, de que, 
Estados autonomos, não pode-
mos viver conio Estadc.í : cm vez 
de cortar o mal pela raiz, de 
dai' o golpe decisivo, resolvendo 
sem tardança a crise avassalla-

M o t a s 
"^ÕTTnTnõctôriM' do Rio, -fyv devia 
chegar hontem » esta capital ás 10 ho-
ras da manhã, sA cttgou ás 0 hora» e 
10 minutos da tarde, dovldo a ter des-
carrilado a machina que o conduzia, no 
kilometro 62, proximo á estagio de Pal-
meiras, ás 10 horas o 20 minutos da 
noite, e ter esperado, na estação de Men-
des, que a linha ficasse desimpedida nos 
kilometro» 98 a 100, onde desabaram 
diversas barreiras produzidos palas gran-
de« clmvas quo têm cahido na tona da 
Serra, nestes últimos dias. 

Eni conscqueucia também da quéda 
de barreiras na linha, o expresso da 
noito chegou A cataçio do Norte muito 
fora do horário, teudo aahido da estação 
do Oriente com atraio de 4 horas e 
20 minutos. 

O dr. Martim Francisco reuniu cm fo-
lheto a conferencia de Piracicaba, um 
dos números da serio brilhante que mui-
to expressivamente denominou Propa-
ganda Libertadora. Os nossos leitores 
Já conhecem o vigor da dialéctica dessa 
magnifica peça oratorla ; nlo conhecem, 
porém, a dedicatória ao dr. Victorino 
Monteiro, que é a parte inédita do fo-
lheto de 13 paginas. 

t ida pela compra do torritorio , . . , . 
litigioso, pnrnofitsr pela e h a n c e l - l - " ^ - ^ 1 ^ « ' ^ a d e " 
laria brasileira ao governo da 
Bolívia. 

Com o calor da discussão e o 
alarma da guerra , assanhou-se 
contra nós graude parte da im-
prensa a rgen t ina ; poderíamos 
dizer a unanimidade daquclla 
imprensa, correspondendo dc fa-
cto á quasi unanimidade do sen-
timento argentino, se não fòra a 
linguagem moderada e cireum-
specta da Nacion, redigida pelo 
nosso antigo alliado, o general 
Mitre. 

A partida súbita da Sarmiento 
provocou também acres com-
mentarios, por sua proposital coin 
cidcncia coin a attitude bcllicosa 
ila chaneellaria brasileira tiran-
t e das ameaças do general Pan 
do. 

Convém lembrar que a Sar-
miento, que rememora o notável 
argentino do mesmo nome, traz-
nos á idéa o facto de ter sido o 
general Sarmiento o mais forte 
adversário de Mitre, na benevo 
Jencia deste pelos brasileiros. 

Se a questão, do Acre, nesta 
ultima phase, t rouxer como re-
eultado—e parece incontestável 
D Acordar das energias do pa. 
triotismff, riéja bemvinda! O re-
giirien federativo nos faz esque-
cer que somos brasileiros. 

Divididos em vinte Estado? 
separados por grandes distancias 
o norte do sul, nSo tendo linhas 
•apidas de navegação costeira 
preoecupados' cóin a politica lo-
cal, ameaçados pelo fisco local, 
nós vamos muito naturalmente 
perdendo o interesse na politica 
geral e, com o interesse, o senti-
mento da unidade nacional, 
consciência de que somos brasi-
leiros. 

Os nossos juizes, os nossos con 
ftreasos, os nossos presidentes 
os que dispõem da nossa vida e 
do3 noasos bens, vivem, medram 
o morrem nos limites do nosso 
Estado : para os habitantes des 
6c territorio, e só para elles, os 
nossos jnizes julgam, os nossos 
congressos legislam, os nossos 
presidentes administram : fóra 
das fronteiras estadoaes, tudo pa' 
ra nós é extranho. 

A dissolução do Brasil £ urna 
obra rapida; o seu desmembra-
mento será questão de muito 
pouco tempo, s j , u m facto ines-
perado não vier abalar o orga-
nismo nacional entorpecido. 
Questão do Acre poderia ser es-
í e facto, se nSo se resolver já 
t definitivamente pela compra 
Bo territorio litigioso. Estamos, 
pois, nesta dolorosíssima contin-
gência de precisarmos de uma 
-talaraidade nacional para acu-
dirmos á voz, já moribunda, do 
Patr iot isma! 

Osan effeito, sem um perigo 

t s í iv^ .w. ' y i t f t * iut uxpTusuu u a 
bomba,—e, ti bios, indecisos, co-
vardes, vamos a r ran ja r emprés-
timos que nos permittam arras-
tar por mais tempo a vergonha, 
pagando mais um anno de or" 
denadi) aos empregados públicos 
pacientes o famintos ! E ' isso quo 
estão fazendo quasi todos os E >-
tados tia Republica. 

A crise da lavoura... Precisa-
mos acaso ac rescen ta r alguma 
cousa ao que está na consciência 
de todos ? 

?Jão é mais uma crise : é uma 
s a n < d e s a t a d a ! 

G. C. 
^ • -r^&f—— — — 

Rcícre i Cidade• dó Amparo que 0 

dr. Rodrigues Alves, presidente da Re-
Bíblica. antes de tomar conta do se" 
mportaute cargo, foi ao sanetuario de 

N. S. da Apparecida, ondo mandou ce-
lebrar uma missa, á qnul assistiu ajoe-
lhado. declarando, ao retirar s j do san-
ctuario: 

Paru iniciar t io difficil -.rabalho, 
faz-se necessário que também fuça as mi-
nhas despedidas a N. Senhora, u quem 
sempre recorro nos moiucutos dc prova-
ções e dificuldades.» 

No escriptorio desta folha encontram' 
se á venda grupos photographicos do S. 
11. o Imperador D. Peilro II, S. A. a 
Prineeza Isabel e S. A. o Príncipe do 
Grilo Par i . 

As plioto^raphias sJo em dous tama-
nhos: 24XJ0 e 18X24 e prestam-se pa-
ra quadros. 

Alem disso, trazem o fac-símile doa 
assígnaturos dos retratados. 

O grupo menor custa ! } « • maior, 
4$000. t 

Foi assim despachado peio Ministério 
da Industria o requerimento dc d. Maria 
da Gloria Assolanto, na qualidade de viu-
u do Antonio Joauuim Assolaute, fiel do 

tliesoureiro da AuministraçSo dos Cor-
reios do Estado ao S. Paulo, pedindo 
pagamento.—-Prove que ao menor João, 
a quem se refero a certidlo dc obito do 
contribuinte, pertence o nome dc Agrl-
cola>. 

Os srs. Salgado & IrmSo nos romniu" 
nicaram que. em successão á firma indi-
vidual do Manoel Salgado Seiçí. consti-
tuíram uma sociedade mercantil, sob a 
ra/.io social dc Salgado & Irmão, para 
exploração do mesmo ramo de negocios 
—fumos e seua congeneres—, fazendo 
partu da casa, como socios solidários, os 
srs. Manoel Salgado Seiça e Augusto 
Salgado, e, como interessado, o sr. José 
Nicolau. 

O estabelecimento vai mudar em bre-
vo para a avenida Rangel Pestana, 129. 

Nos Estados do norte, desenvolveu-se 
prodigiosamente a cultura do coqueiro, e 
em quasi toda a costa rim-se léguas e 
léguas do praia completamente cobertsa 
de frondosos eoqneiraes. sendo eraalgrtns 
legarei t io fértil o terreno que, aos pri-
meiros annos, quando ainda pouco cresci-
dos, ficam cobertos de enorme quanti-
dade de fruetos. 

O seu cultivo é nm dos mais fáceis e de 
menos trabalho, pois que as capinas asa-
das para oatras culturas sio desnessa-
rias para os coqueiros. 

A fabricação do azeite ou oleo produ-
zido pelo côco tem tido algum emprego, 
assim como é ura tanto rendoso o com-
mercio do proprio côco-entretanto, agora 
qne nm novo processo foi descoberto pa-
ra fabricação da manteiga de eteo s que 
esta de dia para dia augmenU o seu 
eonsumo e attrai a attençio do nr.iver-
ío, nâo i desprezível esta nova fonte de 
renda, mormente quando fornece o pro-
docto mediante pequeno dispêndio. 

Como snccèdaneo da manteiga de leite 
• do toacinho, está sendo nuiito emprega-
da na arte culinária. O 1 « « o ua In-
glaterra já vai tomando b m proporções 
e é conhecida aaqaeiles mercados com o 
nome d« Vesaon 00 Nneulma. 

Diz um jornal ti« Jtscife que o governo 
do Estado e o do município da capital 
estão cm apuros no tocante a finan-
ças, pois os seus compromissos avolu-
mara-se o o dinheiro que arrecadam nSo 
chega. 

O Estado ainda nio pagou os venci-
mentos de dezembro, da policia, e agura 
è quo esfi chamaudo os possuidores, cu-
jos nomes começam pela lettra It, para 
receberem os juros das apólices, venci-
dos no ultimo seinestro de 1901... 

O município está preparando uma emis-
são de apólices de 10íJ$ cada ui.iu, 
para pagar aos «U3 empregados, q(ie 
esperam 03 ordenados de onze me-
tes. 

Aiém desta medida financeira, crcou 
um novo Imposto sobro... lettreiros. 

Diversos negociantes da capital j;i re 
solveram apagar os dísticos existentes 
nas fachadas do seus estabelecimentos, 
para não serem victimas do novo i n 
pO(*tO. 

E que outra cousa se puderii espèrie 
das instituições que ffliimcntc nos re-
gem ? 

Essa siíuaçíd de Pernambuco e a de 
todos os Estados do Brasil*. 

A 
A Camara da yüla de Rlbcirãoziiilio 

suspendeu o funccionamento das escolas 
municlpaes, 

4** 
A directoria Uo expediente do Tire-

souro federal dirigiu o seguinte officiõ 
á Delegacia Fiscat nesta udade : 

^ ' ' U e ^ M e f . t e ^ t í n - ò , -^'omiiSiniSRr • 
de uma cópia que vos dirigiu o pre-
sidente da Companhia Uuiio Sorocabana 

Ytuana, coniniunlcando a essa Delega 
cia os motivos por que nlo podia a n.es-
ma entrar para os cafres publico» cos: 
os i.nposíos federaed qiu arrecadou 110 
mez de oulubro do anuo passado, decla-
ro-vos, para os devidos fins e de a..cór-
do coin o despacho do sr. ministro, dc 
31 dc dezembro citado, que á comiuuni-
caçJo idêntica feira a;> Th^souro a 27 de 
novembro findo respondeu o mesmo sr. 
ministro s::r conveniente quo a importân-
cia dos impostos arrecadados fosse desde 
logo recolhida a esta repartição, embora 
as respectivas contas só fossem apresen-
tadas quando cessasse o motivo de forçn 
maior uilegado.» 

* * * 

O Ministério da Justiça e Negocio» In-
teriores declarou ao director da Facul-
dade dc Direito desta capital que. l.an-
do-su Jose Ferreira de Mello Noguei-
ra, conformo expOz em offieio do 30 de 
dezembro ultimo, cominoliendi lo na cir-
cular dn 20 de maio lindo, inioa obsta 
a sua admissão, na próxima época aos 
exames do õ." anno da mesma Facul-
dade. 

sympathia He um povo que o reconhea» 
como paladino de seus Interesse». 

Ao seu digno e illustrs redsctor-chefe 
dr. Affonso AriMM, os nosso» p«rabans.( 

D'0 Rotncatnrnse : 
•0 Commercto de S. PAlllo— Este 

nosso estimado collega, que se publica na 
capital, entrou para o »eu 11" anno dç 
gloriosa exlstenoia. 

(Magalhles d« Azeiotfo) 

•Creio que 4 o gosto que parca a al-
tura a que o poeta on o prosador se 
pôde elevar*, diz PALACIOS VALDEZ. AO 

• A 0 ''»víamos a» noMS« j , . r a r n r m o , esta phrase na Intcrnacio-
sincerris felicitações.» , »,. , j . . . 

«a/ library of ilodcrn Lilteralare, gra-
ça» á qual devemos o trato dewe escri-
ptor iiespanhol, tivemos a sensação de 
que, em sua contextura simples, cila re-

Do Novidades, desta capital: 
• 0 Commcrcto dr. tf. raiifo—Este ex-

ellonte diário, uma das mais bem folta« 
folhas de 8. Paulo, entrou uo dia 17 df 

tenda. 
Felicitamos o distlnclo collcga e faze-

mos votos para que continue gozando da.-. 
maiores ; rosperldades. 

l ü c f a o s 
O dia do hontem marca o cnnlversa» 

rio da morto do lllustre brasileiro vi«i 
condo de Taunay, que de sua passagem 
deixou qualquer cousa de imperecível. 

Espirito de cuidadosa e variada cul-
tura, posta ao serviço de nina cerebra-
ção iuiegrad», o morto de hontem foi} 
uotavol etu todoí os raruos de activida-
de a que se-dedicou. 

Não lia quem desconheça, er.lre outras, 
as duas obras uiazimas que lhe granjea-, 
rain merecido renome e que restarâO|j 
para sempre admiradas, porque trazem-

amuas o cunho especial, característico, 
dos espiettos eleitos. 

A Retirada da Lajnua, clironlca c:r-
cuiuslaiiciada o íiviila do ingubro desas-

Matto 

" H o r a s S a g r a d a s " 

corrente em seu undécimo anno de exis- .presenta, nada mais, nada menos, do 
que o papel do ovo de Colombo. Effc-
elivamcnte, é o gosto que faz o escri-
ptor do pequena erudição rastrear, no li-
mitado campo de conbccimeutos qcc do-
mina o facto que lhe convém, a analogia 
bem cabida, o episodio* a phrase que 
define, Illumina e revela. E d a sua au-
sência que faz aquelie quo possue um 
cabedal immenso, uma cultura fóra do 
commnm, abastecida pelo preceito Iiora-
ciano da mana diurna ahjnc nocturna, 
não dur aos seus conhecimentos a nitidez 
necessária ú sua apresentação. 

Nunca se apresenta tão verdadeira a 
op in i ão de PALACIO» VALDBX c o m o ao 
Iratar dos poetas. São elle» que mos-
tram que o gosto é o sexto sentido da 
rstliesia. E ahi a sua posse é que deno-
ta o seu valor, ou a sua vulgaridade, 

O s r . MAUALUI;:» DE AZKREDO iocon-
U»ta'.elnienU po-isue essa t'ucultê mui 
tresse. S e u l i v r o HUUAS SAUUADAS. de Ire das armas brasileiras em 

Grosso, ó um livro tratado cora carinho,"'Sjua nos vamov oceupar, é mais uma pro 
talvez o mesmo por cih: dispensado ao» j V J uisso. Deixando de lado o veZo de 
seus míseros o Cravos companheiros dei nossos poetas de, quando 11S0 peccaiu pc-
expedição. J.la fúrma, pcccarem pelo fundo, ou de. 

íiiiiucencia, o cele.Wado romance quanco se.n um funio quo sci ia. bem 
• m 

1 f , 

costumes, já ciu tanta» liuguas traditsldo^(ra(a<i</, ocecitavel, aprcisrâtarem-u'u com 
its edifies diffuwlUtó pelo mui»-

rccor.stitui',ùo colorf|a das pai 
c em tantas f-îiiji'iôs difíuníli 
do, é .1 rcjcor.stit 
tagena ruac» e belíaa üosj | |s#os sertd« 
cunt«-rsiipladaa e lixada» á retina do cs-
criptor. u descrição singela tia vida, 
do» hábitos, do cam. ter du» nossos ser 
tnnejos e :i psycho!o,"ia de typos singula ^ {) stu 

> í-.itcrior conhcce ew nio dc f r^s que so o 
gera. 

Passam nas 
itlyílio romanea 
tades n gras 
lenta» do iioin; ..., « , 
0 tiis-ur . : a loiiittc do s:.j,cr-civiiisado|; 
JacviitLo, cjtter euvoiva-Pae o tors» fort' 
o unlforni !c ro::ro dos vaqueiros. 

O vbícotiv!-. dc Taunay fiuinoa-sc cnili!, 
liaria militar pela antiga Escu!a | i ; 0 

U'S'.o:.".;:nho diversas obrasl a vida t • 

ir.ai» completa falta de K'.sto. o sr. 
MA'JAI.HÀKH IJK A U K Ç D O a n r e s e n t o • 
livro uma fúrma impe;.cave. vestindo uma 
i it-a sempre feliz, em luja escolna mani-
festa sempre a stia superioridade intelle-
ct i ' 

estro iiáo s e inspira nesse Iv 
fancaria, rústico e morbido, quo 

' ms 
nosso interior (gmbece e^ nio de fancaria, nnstico e morbido, ( 

A a c numa <auual tia» obras de a!;:i 
s paginas desse livro, com a | poetas qu ». pensando qne o so!" 
lesco d03 simples, ai tempes* tui.io iingido c li.• atrai que lamuria 

do otfio e das paixões v loJ^ . -, t.sirnpues é o uastante pj.ra im:?i 
mein, sempre o mesmo, ^ n e w j . . -î qutre-.a à viva fcn.a r»-vi•.».•; 

ntral 
dão 

de 

publicadas. 
Tiiùa accenltt; 

íiiUika u dciie »: 
de co iiposi'.-lw, 
ro sa ro. 

Como polit I JO, nûo foi T 
çlo criteriosa r.o» par 

ssin.a voragîo para a i jmiil 
fkott gi^iiue i.umcrífl 
uipalmcute no 

i»nitiortÎes que téui auri-ola. 
l i iara pòst.iidade uma piciade de cl» 
l i .1?» da I)ór 1 do Ge;iio. Nd o. O au et« 

ua das abandona esse I 
Imo c vut 'uai ar o oui 
flu cuir»» jazida». Co:* 
lia sc lue apre&tiit.». e 
luso luigor de ar.iib-i o"-

prill 

L'spercebiila sua 
;mmtos o noa 

ùuleissimos do 
a feliz e serena e 
>/JCS d a ai te 

superioridade 
na d't ser ex ir 

lar. 

Lemos u'A Fcilut, do Jundiaby : 
• Fitamos informado» de qn: alguns op«i 

posi, ioi.ista^ àp.^ta cidade vao envi»!* aojf 
govern» uma d nnneia da iucompatibilMj 
dade :>intente enli« dou» varea-lore» 

-j.i i 'amara Municipal.- qu»» so ;ios' 
de uma prando empresa desta cidade. À c 

iíealiuento esse» opposuiouistas faz-nu.; 
o seu papel de fisca«s. 

Entretanto, lamentavel que esse» ca-
vaibciro», conhecedores da !.;i qne 
bc de servirenr juntos como camaristas, i 
esperem por tAo vignrnaa medida para J 
cuuiptirein com o dever de respeito »tj 

Kra oceosiSo de no3 darem o exemploj 
d.j moral t;V> apregoada « iu outros tem-4 
pó» e qua.ido há o lia via razão de s.*r». g 

qne abrem o livro,por ex'-mpu». * 
proíissDo de í»; do poeta e a» arrb«. 
.-ua siaeeridade. 

l i a p o u - o t e m p o , nos AXNALHS 
TIQI r s i r r LITTKUAIUKS, de d e z e m b 
p.. tratando do grmde po^ta In gl s 
neben eoni a sua desv.-ntura e u » . 
io o primeiro quartel do século 

P A C I . nouBOBT nota que, ao passo i 
herú s arti(irises o romantic > de i 
pjssaraui. u sua pcrsjuilida-i1: nào 

FELO NOSSO ESTADO 

• q'tC 

XIX, 

A coii'.pai);:i-i A Ainr.mladoru já ini-
ciou a venda <ic con ens cm sou - ' ic. i 
ran da Boa Vi tn, Oj. 

" 0 C o m m e r c i o d e S . P a u l o ' 1 

Ainda hoje, transcrevemos ainsvcls re-
ferendas dos nossas COIIOKOS do interior, 
por motivo do X auuiversario desta fo-
lha: 

Ta La: da Aparecida •• 
•Inicion %o dia 17 do corrente o seu 

decimo primeiro anuo dc existência 0 
Commercio de Siio Pualo, intransigente 
diário que se publica na capital do Es-
tado. Provido dc material novo, O Com-
niercio deu uma edição do dez paginas, 
das quaes quatro a cüres. e corno sem 
pre bem impresso. 

Trunsinittimos »0 benemérito collega 
as nossas felicitações.» 

Da Cniio dos Lavradores: 
O Commercio de São Paulo—Entrou 

em seu XI anno de existência aqneile 
operoso orgain de imprensa, qne se pu-
blica nesta capital. Abstrahir.do comple-
tamente das idéas politicas, saudamos o 
collega como uni valente cooperador do 
progresso de S. Paulo, fazendo sinceros 
votos pela sou prosperidade.» 

Do Mensageiro da Apparecida : 
• O Commercio de S. Paulo—Este il-

lustre e vigoroso campeio da idéa res-
tauradora teve. no dia 17 do fluente, a 
ventura de festejar o seu decimo anno 
de existencia. 

Sempre conspicuo e imperterrito na 
lucta dos principios e dasidéas, O Com-
mercio de 8. Paulo— o illustre paladi-
no da imprensa— embora tenha passado 
por cruéis tribulações, até hoje ainda 
nlo mareou a soa gloriosa fé de officio. 

Tendo por alvo a restauração da Mo-
narchia —eatrella polar <ie muitos desil 
ilididos—trabalha constante e proficiente-
mente, movido pelo amor e engrandeci-
mento da Patria. 

Nesta lida de agruras e esperanças, 
tem sabido fustigar os erros da politica 
militante, bem como conquistir as svni-
pathias dos legitimos patriotas. 

Com Í3to deve estar intimamente sa-
tisfeito, so vencer mais um estádio dc 
sua penosa jornada. 

Sandamos respeitosa e cordealmente o 
illustre conlMdc. 

Do Correio do Jnhú : 
• Commemorou o seu deeinio anniversa-

rio na imprensa paulista o valente pala-
dino qne se pubili a na capital—O Com-
mercio de Sdo Paulo. 

Esse importante acontecimento nio po-
de passar olvidado, nlo só na vida jor-
nalística, como também por aoqellea que 
se interessam pelo desenvolvimento da 
nossa Patria. 

O Commrrtio de Sio Pa nlo é da» 
melhores folhas que appareeem actua! 
mente no »cenário da vida Djblica. Elie 
têm sabido conquistar pflao a palmo a 

' - i " 

I i i S í i t c t o H i s t o r i e » | 
ftcjiboa-so iioutcn:, i s 7 1(2 karos <!àj 

noite, no r,diiÍLÍo da ladeira .luão Aiue-, 
do. 2-A. a scisão solcnnu do Iiii :Luto 3 
ll&torico, para inauguração dos sei -> íra-
balho.t 1.0 corrente anno. ^ 

Presidiu a «IMÍÍO o sr. co:.., 1'. iro. 
Duarte de Azevedo, secretariado pelos! 
srs. Pereira Uniiiuràes e Knuvsio o'aio 
da Fonseca. 

O presidente, iuaugnrando os trabalhos 
do instituto, fez nm retrospecto iiili-
mos aniioi it rio progres.-o m-sceato da 

:iedade, referindo se ao auxilio- aji; 
lhe têm jirestado o governo c as rc;>nr-
tiç.lt-s niunlcipae». 

'Lamentando o desappareclmento de al-
guns do sens illustre» co,-.socios, como 
s»jain o» dis . Jayuio Serra, Antonio 
Carlos, Prudente de" Moraes e Moraes 
llarros. o presidente convidou os socios 
presentes a cooperarem sempre e sempre 
p lo desenvolvimento c progresso do in.sti-
into. que nos poucos anins Je sua exis'.eu- • 
cia conta innur.icras victorias scieutificas. 

Passando-so ao expediente, o sr. I" j 
secretario fez a iritura das cartas, olfi-1 
cios, livros, revlsuu e jornac* oftc.-cci-' 
ao Instituto. 

Na ontem do dia. o dr. Carlos Reii 
«rfereccu á mesa um docimi,:n;<Kío tem-
po da revolta ü.i ari.tada, relativa:;.eut-.' 
á crtuejo do primeiro batalHo patrió-
tico. 

lidas e acceilas 

- M;is o que -te nvRoN não pasír 
. a sua pessoa, e. com sua p--
. t i los aquelie» de seus ver.so< 1: 'i 

rl!u tornou sensível o gosto da\w 
. mesmo tampo delicado e violento. 
• amargo e terão, sentimental e cutc-
'• divio.» Embora sem Intnito de nnpro-
»'MAR O s r . IIAOALUÂES M . AZFJ!.:I»O A. 

u,ir, gigantesco do grande lord.pyl.m -s 
• (Iplicar-Ãe. com certas variantes, a 
pi.: .se do atictor das HEXSONIÍES. 

it q'ie dc mais belio. de mais hiiniano 
h a n a . »ORAS s.vriBAUA» é a s u a p e r s o n a -
i- i.ii,. . E não ó pouco ilizcr qc.y a sua 
per.s inaíidade tem i im fciçiò tão syu.-
itstki-a e tão not'.ucl qus bastaria para 
dar valor c interesso, a «ua lí- ro. m espio 
q'auld.i e s s e livro não tivesse o valor In-
t i i n s e c o d a s n o u A s SAORADÁS. 

Porque a verdade deve ser difa. 
Se o livro de qqc nos occ.ipamos tivej-

se uma ossigiia'.iira différente da q ,2 tem. 
perderia cento por cento de s- u vabr: 
0 que nolle lia 'de intrínseco 0 muito, 
mas o que ha de extrínseco,« é a orasOa 
do s r . I IAIAMIÃES t>E A7.KBEI>0 I! 
plica a valia. 

-Se outro fosse o seu m -tor, es 1 

SAORAPAs nio seriam v u k pro 
t mente, um documento hnmuin e 
tanlo. deixariam de ter uia-A alta 
disnçlo na escala llltcraria. 

j O s r . MAOAI.UÍES DE A Z O I . D O 1: 
Idos nossos mais svuipa'.l.icos c-iîterv» 
! das lettrai. A cartel a diploma:;.a qne 
I abraçou, conduzindo-o ao \clho mnndo, 

pernilttiu-lhe abeberar o espirito ror.io 
numa fonte perenne, nas mais nobres 
suggest r, es da arte. Tornou 0 cm 
ra lo, um primoroso, -ini ser ele fUtc, :.a 
afinação dos sentimentos e d-H gostos e 

1 abriu-lhe, de par cm par, m vinte 

S . Himâo 
Escreve-nos o sr. Carolino Jo»é Vieira : 
.Tem chovido demasiadamente aqui 

ne»U» últimos dias. 
Parece que hoje «eri firmido o con-

trato para o serviço concernente ao 
abasteenueuta de agua e rflde de exgot-
tos desta cidade. 

—Tem causado dolorosíssima impres-
süo aqni e, bem assim, a todos os brusilei-
ros o desastre que fatalmente se dará 
no Acre. 

E' para se lamenlar esta triste si-
tuação, pois a crise por que passe o 
paiz j i e horrorosa ; a fome j i se faz 
sentir em muitas casas d» fauiilia bra-
sileira. 

A crise por que passa a lavoura cafe-
elra muito tem concorrido para este es-
tado de cousas, estando tudo entregue 
ao desanimo e ao desalento. O povo 
brasileiro, púde dizer-se, está em condi-
ções tttes que terá que mendigar do go-
verno auxilios para a sua subsistência. 

—Causou muito boa impressão o acto 
do sr. barão do Kio Branco mudando a 
formula da correspondência officlsl cm 
requerimento» e ufficios substituindo o 
• Saúde e fraternidade» por »Deus (iuarde 
a v. exc.» 

—Os fazendeiros deste municipio ain-
da n&o cogitaram em mandar um repre-
sentante a essa capital, afim de tomar 
parte na reunião do dia 31 do corrente. 

—Tem estado ligeiramente enfermo o 
illustre dr. Cantinho, digno inspector 
sanitário aqui cm commisslo. 

Proinptas melhoras é o qne lhe deseja 
a pupaliieSo desta cidade, pcis aquelie 
facultativo ó aqui justamente estimado. 

K i l t c i f X o P r e t o 
Do 10..S0 correspondente, em data de 

24: 
• A braços com a falia de occorrencias 

•lignas de nota. tenho (Indo tréguas, 
e grandes, ú remessa de correspondên-
cias paru essa folha. 

—O estado precário da bolsa particu-
lar cada vez mais se accentús, e por tai 
modo, que não será temeridade affirinur-
•sc o que se prevê :—a lucta do desespe-
ro. que não está longe de empolgar o 
povo. 

Aqui mesmo, neste privilegiado torrão 
•Io Hrasil, onde a abundaucia ua colheita 
corresponde e rivalisa com a força pro-
dnetera das lavouras, o actual estado de 
cousas se faz sentir assustadoramente, le-
vando do vencida o ultimo átomo de es-
perança, que era ainda, ate bem pouco, 
conservado. 

A lavoura eslá falli la e insolvarel, o 
commercio. vergado sob o peso dos enor-
mes iiupostfs que paga, e a iniciativa 
parti'n " v ipletameiite desmoraiisada 
pela faita de recursos paru existir. ííes-
te andar, em breve estaremos longe. .. 

—l a grupo Ja bous artista» Ivricos 
trabalhou algumas n'jit's no tfieatro 
Carlos Vomrti, alcançando franco sue-
cesso e freneticos applansos. 

Zotizini e Ferrari agradaram sobrema-
neira. e os dmiai» arl.stas nâo destoa-
ruru desse conjunto, realmente digno do 
ucat.iciento que o publico liie dispensou. 

— 1'ina coimais,- v> composta de distin-
e£os cavalheiros da nossa melhor socie-
dade. entre os quaes os srs. Felice Pe-

He da -Gusmão, eucarregon 
pe TÍ-íri^W-a'1'jiAS i,ara o ultimo es-
,-r,'po. e cujo resulta 111. Kra i s ueirac-
sas. e no valor de 7715>.reverteu em he-
nelicio da nova e sumptuosa Matriz, 
actualmente tia projecto da construc-
çuO. 

—C.iii:.'.! geral sutisE.icçio o faeto dc 
ser cont -r.d.j ao parodio desta ciiaáe 
as honras dc cónego. 

O sr. cónego Joaquim de Siqueira c 
pur toda esta população venerado e 
querido; c o amigo dos pobres, o cava-
lheiro que reúne em si todas ns virtu-
des u qualidades para ser estimada couio 
é, e icuito justamente. 

—O sr. major Elyseu de Campos 
Pinto resignou o logar. de membro do 
directório 'ieste inuniripio. Ignoramos o 
uioiivii 

— i. considerável o numero de óbitos, 
verificados em crianç.is, victimadas por 
eutero-colite. O registro dc obitus apre-
senta uma somma reabil i te notável, nes-

—Com bastante animação, estilo cor-
rendo aqui os festejos de B. Sebastião, 
S. Benedlcto e N. Seuhora, apesar de 
que as constante» chuvas nio têm deixa-
do de prejudical-os bastante. 

A ordem tem sido inalteravel. Apenas 
ternos a lastimar uma desenfreiada joga-
tina, muito prejudicial ao commercio. 

—Acha-se nesta cidade o »r. major An-
tonio Ferreira de Almeida, distincto re-
dactor d '0 Cnrraliiiheuee, de Curralinho, 
desta comarca. 

—Lemos a'O Piracaia: 
•Sabemos que o distincto cidadão San-

to Bertolazzi, digno empreiteiro do ele-
gante edifício da cadela nova, trata de 
organisar uma empresa para o fim de 
estabelecer nesta cidade um perfeito ser-
viço de abastecimento de agua potável. 
E um importante melhoramento de que 
lia muito necessita a nossa população. 

—Tentou ha dias envenenar-se, inge-
rindo uina dose de veneno violento,o sr. 
Antonio Marinho, proprietário de uma 
betn montada fabrica de fogos nesta ci-
dade. Soccorrido a tempo, ficou fóra de 
perigo. Ignora-se o motivo desse acto de 
desespero. 

—Pelas ruas desta cidade, vaga em an-
drajos um pobre louco, que é muito mal-
tratado pelos garotos. 

Não existirá um logar no hospício pa-
ra esse infeliz ? 

Não existirão escolas para nsses meni-
no» ? 

—Sabemos que a Camara Municipal 
desta cidade offteiou ao sr. dr. secreta-
rio do Interior, solicitando a nomeação do 
sr. Antonio Novaes Mourão para uma das 
cadeiras vagas daqui existentes. 

—Hontem, no bairro do Cesar, deste 
município, o individuo de nome José Sil-
va tentou assassinar uma pobre mu-
lher roceira, residente naquelle bairro, 
vibrando 9 facadas. 

José Silva, que está soffrendo das facul-
dades mentaes, apresentou-se,, hoje ao sr. 
delegado de policia em exercício. 

A Camara Municipal desta cidade, se-
gundo nos Informaram, delegou poderes 
ao dr. Bráulio Urioste para representar 
os fazendeiros rio municipio na reunião 
a effectuar-se da lavoura nessa capital.» 

F a c t o s p o l i c i a e s 

A PUVH.VL—Francisco de Rartolo, ita-
liano, de 55 anno» de edade, ao atra-
vessar hontem. ás G liorai da tarde, uma 
das rua» da Viila Cerqueira Cesar, foi 
inopinadamente aggredido por um desço-
nht-cido, que lhe vibrou uma punhalada 
na» costas, oífeudrndo-o levemente, por 
ter a lamina resvalado na regiào sca-
pular. 

S utiudo-se forido, Bartolo procurou o 
posto poltcial da Avenida, onde narrou 
o facto á auctoridade que alli se achava. 

Depois de qualificado, o offendido foi 
enviado ao gabinete medico da Central, 
onde se procedou ao necessário auto de 
corpo de delicto. 

x 
A BOFETADAS—Antonio Companalle e 

José Viola, amigos Inseparaveiw. tiveram 
hontem ria Poute Pequena uma alterca-

o por motivo fútil. 
Viola, que náo estava pelos autos, ir-

ritado com a teimosia do outro, pe*pe-
ou-ihe em cheio, de surpresa, valentes 

1« di 

du-

gra-

te purlin, 
— O jorna 

liom-in ab«' 

r. 
terat • Soarc fJunior. 
»? inoffensivo, e at»; 

•stas whites pássadas, 
au. espan.ado por 
usricre-íia traiçoeira 

ii.-i 2 hora* «:.t iiMtiiW. 
um individuo 1 . - o aggr 
c covardemente. 

(foffendido ju'ga qiiïî 
motivada i-or engano do 
qual nio foi reconhecido 

A policia 11a la io. p 
dia V'-r : KiheirAo Preto, 
dr. chefe de policia, não 
cujo policiamento possa 
f,i) «»ry.as. Com ll*> hoineiw, ainda o po-
li iani-.*nto não v:rà b.»m, por.-m... me-
lhoraria alguma cousa. Agora, as-úm co-
in fstM, «'* o que pode liover de peior 

em mataria de cousa .oreirari i ! A vida 
e a propriedade dos 'habitantes paca 
pertence à î'auita do; 

Ks'.t a verdade. 
—T'."ii chovido bastante, da semana 

pasruda a e^ta parto. » 
— Por todo o mez d^ fevereiro próxi-

mo. deve seguir para :i Europa o sr. 
Aníoiíio Motta, ex-proprietario dos «Bi-
lhares do Commercio». 

a aggress .lo foi 
I aggre.ssor. o 

pela victima. 
rque nio po-
convença-se o 

• um logarejo, 
;r feito com 

e.iaimaüoM 

O r . M a r q u a s O ^ n U « 
Em trem especial cedido pelo goym 

balsamãdo do dr. Antonio Benedíctô Ma?" 

cheg ou hoje, £ 1 hora c 4íf minutos 
madrugada, iiesta capital, o catUver 

hf 
r í 

ques Canlinho, victimado pela febre 
relia em 6üo Simão, onde se achava comi 
inspector sanitarlo. 

Desde 1 hora da maiilif, começaram • 
chegar, na estaçío da Suo Paulo Batt. 
uai/, parentes, amigo» e collegas do is. 
Manjues Cantinho. 

Vimos alli, entre outras, cuja» nome» 
nos escaparam, as seguiutes peatAas: 

Exuias. sras. d. Joanna Rodovalk* 
Silva, d. Diocleciana liodovalho, d. Jt, 
liana Horta. d. Henriqueta Kodovtlho » 
os srs. coronel Francisco 1'edroso, t|r. 
Monteiro de Barros, dr. Armando Bat-
tos, Antonio Tavares Rodovalho, Joio 
liarcia, coronel Rodovalho Jnnior, condo» 
de 8. Joaquim, dr. Dario Amaral, Joa-
quim Rodovalho Lebre, dr. Mario Ama-
ral e Celso Amaral, parente» do finado, 
e mais os srs. dr. Cunha Vasconcello», 
director interino do Serviço bunitário, 
dr. Syneiio Rangel Pestana, dr. Artbat 
Mendonça, dr. Alfredo Medeiros, dr. Af-
fonso Azevedo, dr. Clemente Ferreira,, 
dr. José Redondo, dr. Saturnino df 
Veiga, dr. C. Espinheira, director dd* 
Hospitaes de Isolamento, dr.V. de Mello, 
dr. Paulo Bourroul, dr. Victor Godi-
nho, dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, 
dr. Ascanio Villasboas, dr. Paula Lim», 
dr. Ayres Nctto, dr. ChristoVt-u Bnar-
que de Hollanda, dr. Teixeira Mcnde», 
dr. Evaristo Baeellar, dr. Círios Mala, 
dr. Militâo Pacheco, Antonio F. d» 
Castro Pereira. Joaquim Ferreira, Fr»n-
cisco Moraes, dr. Oscar Horta, dr. Pau-
la Ramos, dr. Gomes Cardim, Gonçalo 
Coimbra e Francisco Basileu Guima-
rães . 

O comboio especial, composto de loco 
motiva, carro de cadavcr, um waglo de 
1* classe e um treack. partiu dc S. Si-
mão ás 4 horas e 30 minutos da tarde, 
de Campinits ás 11 l f í da noite e d» 
Jnndiahv, ás 12 1|2 horas. 

A' 1 hora o 40 minutos, entrou na ci-
tação da Ingleza. 

ü carro dc 1" classe conduzia a cxiufc 
sra. d. Maria Rodovalho Cantinho, vluv» 
do desditoso medico,e os srs. dr . EraiU* 
Ribas, dr. Arthur Palmeira Riper. dr . 
Valentim Blowiog. dr. Eduardo Rcbellfcf 
dr. Ernesto Silva e o sr. Joüo de M(-
meida Queiroz. 

O caixão, que c de madeira euveríl-
zada, revestido do chumbo e com tampá 
de crystal, foi retirado do vagão c coifo-
cado num coche fuoebre que se achava 
cm frente ú estação. 

Desfilou, então, o préstito fúnebre, c». 
minlio do ceiniterio da Consolação. 

Chegado ahi, foi feita a encommcndai 
çio pelo padro dr. Joio Correia de Car-
valho. 

Segundo informações colhidas de pçâ-
sôa piocedente de S.Simão, soube-se qt® 
a morte do dr. Antonio Beuedicto Mal» 
quês Cantinho sc deve á sua extrema de-
dicação paru com os doentes. 

No dia 22 do corrente, o dr. Cantinhò, 
tendo chegado ao hotel onde sc achavam 
hospedados os demais médicos, foi cha-
mado a toda pressa para acudir a um 
doente que agonísava a meia légua da 
cidade. 

Attendeudo ao chamado, promptainen-
cavallo par»-te, o dr. Coutinho partiu a 

- g - i s p i . ' . y ü ^ i s , 

Ribeirão 
confliclo 
pharma 
Alfredo 

Em seguida, foram li lás e acçe.ta» , ; o s a a n 0 5 M p o r i a j da Acaíemia dc 
com dispensa dc- parecer das tonirjissxcs. |^ c . l r J S ,ja é o Ecniainin. 
us seguintes propostas de transferencias | " j- n , a l J yjja diplomática que sc ciiti-
de socios: ' ' 

De correspondente* para effeeliros: 
drs. Victor da SUva Freire, llcnriquu 
Coelho, Washington I.ui/ Pereira de Sou-
za e Carlos Augusto de Freitas Villalva. 

Como socios correspondente*-, cs drs. 
Antonio Cintra e Calixto de Paula Houza. 

Continuando os trabalhos, o sr. I" so-
erctario leu o relatorio apresentado peio 
thrsoiireiro do Instituto, lelatorío C-sse 
qne foi approvado linaninieiuente, bem 
como o falecer da comotissio do Contas 
elogiando o dr. Carlos Reis pelo zelo e 
dedicação quo tem tido pêra coui a so-
ciedade. 

Pela ordem, o sr. Pereira Guimarães, 
cm palavras repassadas dc sentimento, 
recordou o fallectmeiito dos socios do In-
stituto, drs. JavmeServa, Antonio Carlo», 
Prudente de Moral», Iflmies Burros, se-
nador Joaquim Floriano de Godoy e dr. 
joio Escobar, pedindo que na acta sc 
consignasse nm voto de pesar, e cm me 
moria desses iIlustres morto» solevantas-
se a sessão. 

A assemBlca «pprovou unanimemente a 
indicaçlo do orador e, acto contíano. o 
sr. preridente encerrou os trabalhos da 
sessfto inaugural. 

Compareceram ap Int-lUnto os socios: Tam ap lustHi • I 
dr». DMrt»àjL«fcreiJp, Pereira Goim»-Jjf»«» P»?1»"-
ries, Arthur , Wwtier, Eugênio Hertz, 
Carlos Reis, Orvini A. Dcrby. Ernesto 
Goulart Penteado, J d u a r d o Losclii. Dina-
merico A. Rangel,* Theodom Sampaio, 
Domingo» JaguaHbe, Miranda Azevedo, 
Toledo PU». Alheio Toledo 1 srs. Dio-
nvsio Caio Fonseca. Faulo Pinto, Anto 
Rangel e Octaviano Rlseltu. 

WCommercio de Sdo Pimlo f-z-se re-
presentar por Bis nosso companheiro do 
redacçio. 

A próxima sessío do Instituto Hiitorí-
co realisa se no dia S do mez de feverei-
ro vindouro. 

feia os esp ir i tos q:i3 se não s a b e m e u 
mir aos seu» per igos qu» vão o enca-
rai ,1 s o b o a spec to do mumlanlsm c 
da sua frivolidade e da sua mise-cn-

propor.-Ion» aos que o encaram 
s o b o seu a s p e c t o de fac i l i tador de 
emoções de historia e de arte . horizon-
tes a m p l í s s i m o s , o s r . MAOAI.H.ÍKS DE 
AzKnr.no tem desenvolvido a s;a pes-
»ia numa linha de inte l l cc lna l ldade tal . 
que o torna merecedor do t o d a s as at-
tenções dc sens c o n t e r r â n e o s . 

A' parte de seu livro int i tu lada IiRON-
r i . o i i E M i K o « , a lém do ser um pho-

« .n i i j l i rspiendido aos dias f o r m o s o s Ua 
oidade d o i y i i o vermelho, i u m documento 
d e c o m o se' occuf>am em s e u s lazeres ai-
l u n s d o s d i p l o m a t a s m o ç o s dessa gera-
. 10 brilLanta q u e aponta n o m e s como os 
j e ÜBAÇA AnA.MiA. DOMÍCIO UA UASIA 
A ÜAGALHLES ILE AZEUEDO. 

]•' a parte mais formosa do livro. 
Os vultos historie«» da cid»'le do Arno 
ii.:l!a s3o poderosamente evocados, á ma-
iKiia diiqnell.-s aue llir.TUIA exsurge d.i 
p-H ira do passado nas pagines inmorfacs 
Ji s jKoriiKES. Benvenuto Cellini, Lou-
renço dc Medíeis, Miguel Angelo. Dona-
tello e outros uiltos grandiosos fulguram 

debuxados os periis como 
Sra medalhas antigas c a velha alma flo-
rentina sente-« ncllas palpitar banhada 
de uma infinita poesia. AIMA i*«rtETA, 
ÕDES CÍVICAS, SJO o u t r a » p a r t e » d o li 
vro. <U> real valor também, embora infe 
rioris á acima citada. 

E n i f i m , com a s HORAS SAOBADA". vem 
l i a i s u m a vez O s r . M Í O A I H I E S B E A Z E 
ar,DO manifestar qne o seu estro e » sca 
jessôa c»da vez msis ingmentam de in-
^ereise para nús. 

ALVARO DE FARIA 

PEÇAM 
cote di 
Pura 

CHAMPAGNE PORTL" 
G1EZ, da Real Comp. Vi-

nícola do^Koiif de Portuf»!. 

IfENDO A PREFEITURA determinado a 
IdemolioSo do prédio onde e»tá estafe» 
teida a Cnmitana Mascotte, esta casa «ntiuúa a liquidar o sen grande stock 

roapa» brancas a prece« eacepeiou.es 
I-« fixo».—Larso do Uoupto, í . M—lí . 

n u ' « « a -

lata 

l l l l l l l í u 
<-ll iK-i !•:. 

Do nosso correspo;: f-u: 
21 : 

«lis cerca de ií me/.cs, quando se iní-
iou a consirucçilo do e-lilt.-io da cadeia 

Porttm. desta' cidade, a Camara loca! 
nffi'ion ao exnio. sr 'Ir «ecrntnrio da 
Agricultura, solieitaudo a víiida de um 
ngenheiro 'la rfuperiiitendencin dc Obras 

Publicas i.e .11 fazer osi «liidosprecises para 
•oiisirucção de nina pequena galeria dc 

cíguiio" no magnifico prédio que o go-
verno do Estado aqui estava levantando. 
Um digno engenheiro dsqtiella reparti-
ào aqui esteve, e. dias depois, vollou a 
sra capital, apresentando o estudo fei-

to. que loi approvado. 
O sr. sc retario da Agricultura faria 

11111 acto de justiça decretando a neccs-
saria verba, agora que o prédio está 
junsi concluído e a occasiào, portanto. 
opportuna. 

A bem da liygiene do mencionado edi-
ficío e etu noiiití do-, infelizes da surte, é 
,ue solicitamos de s. exc. essa mo 
lida. 

Confiante» esperamos que o officio eii-
íad.i pela iieiasa Municipalidade s#ja nt-

tendldo pelo sr. secretario da Agricul-
tura . 

-Informam-nos que brevemente será 
.. ocadoo eleitorado deste município para 

a eleiçfto do novo directorlo politico. 
Ao qne nos dizem, o actual presidente 

não Receitará a sna reeleição. 
—Tem estado nesta cidade o sr. dr. 

Antonio Augusto Gome» Nogueira, depu-
tado so Congresso do Estado. 

—Já regressou dessa capitai o sr dr. 
jniz de Direito da Comarca, qne ahi es-
tivera em goso de ferias. 

—E' com a maior satisfaeçâo e desva-
necimento que apresentamos a't> Com-
mercio as nossa > felicitações pel.i seu 
anníversario, o que quer dizer um anno 
mais di lactai e de inestimáveis serviços 
prestados á causa publica. 

Que elle pus.a sempre commemorar 
esse dia animado pelo apoio publico, aio 
os nossos votos. 

—Nio »abemos por qne motivo nio 
tivemos mala snte-hootMB. tendo os jor-
naes daMa capital aqoi chegado com um 
dia de atra««. 

| bio bellémi... d? corre» 

diiias peia violência das bolachas, Toi á 
policia e submetteu-se a auto de corpo 
de dclicto, humildemente e compungido. 

Do facto tomou conhecimento o S" 
snbdel- gttdo (la T delegacia, capitão Es-
tanislau Borges. 

X 
TENTATIVA IiE MORTE—Em 

Preto, deu-sc ante-hontem nm 
entre o dr. Emilio Juliaui, o 
tico Raphael de Zinno c o sr 
I'arlaa, redactor do Seudiscio 

O facto passou-se da seguinte maneira, 
segundo lemos no Jornal dc Noticias : 

• U sr. Farina, entrando 110 jardim, 
encontrou com o dr. Juliani c Raphael 
de Zinno c dirigiu-se a Juliani, afim de 
ilie fuzes- uma pergunta, sendo, neste mo-
mento, agarrado pelo mesmo, einquanto 
Zinno pucliava dc uma Taça para fcril-o. 
Ê»i -.:-ta do perigo momentâneo, o sr. 
Farina afastou-se, recebendo uma forle 
beii'-aiada ua cabeça, reagindo com uniu 
bengalada. O dr. Juliaui e Zinno pucha-
íam dos revolveres e desfecharam tres 
tiros cada um. 

Ao primeiro tiro. o sr. Farina rugiu, 
sendo perseguido pelo» dous aggreisores, 
nuo lhe deram mais ciuco. 

De ha muito que existem, entre o; 
Ires rixas por questões de imprensa, 
seuclo que iia dias o dr. Juliani dirigiu 
insultos á esposa do sr. Farina.* 

ToJos tres pernoitaram na prisão 
X 

ESPANCAMENTO—HeUusci, A n t o n i o mo-
rador i rua Caetano Pinto, ó casado e 
pae de filhos, trabalhador honesto, po-
rim abusa em demasia do álcool, ficando 
então em estado irascivel. 

Quem lhe atura o génio c a valentia, 
a infeliz esposa. 

Hontem. ás 7 horas da noite, lendo 
nma desavença domestica, quia virar ra 
Hc.fr como de costume, mas foi barba-
ramente aggredido. não sabendo contar, 
ao certo, li auctoridade policial, qucin " 
esbordooii. 

Hellusci submetteu-se a corpo de de-
licto na Central o apresentava ua região 
froirtnl um ferimento do li centímetro» de 
• xlcnsão. a fóra varias contusões e ecchy-
inoses tia região dorsal. 

Dessa oecorreneia teve sciencia 
subdelegado do Uraz, major Firmino de 
Godov. 

X 
A«aiii:»s.W—Antonio Caiaf.'o, empre 

ga lo ua fabrica Penteado, ao entrar hon 
tem, ás 12 l,-,rai da noite, na casa dc 
alugar coininodos de Pepino dc tal. ú rua 
do Quartel, foi aggredido por uni des 
coiiiíe. ido. que lie \ibrou unia cacetada 
na fronte. 

O offendido compareceu na Poli' 
narrv.i o facto ao delegado de policia, 
subtticttendo-ae » corpo de delicto, 

d ferimento foi considerado leve. 
O sr. Caiaffa, segundo declarou, nio 

sabe a que attribuir a aggressio de que 
foi vi-tinia. 

X 
riEsoiiDEM—Salvador Pedro e Arch»n-

Kugcnio encontraram-se hontem na 
venda ile Severino Piuto, no bairro da 
Agua Branca e. como bons amigos, ca-
voqnearstn sobre a crise e outras diffi-

uldades da vida, enxugando algnm co-

Marques Cantinho pernoitou 11a proprift 
casa, sendo nessa mesma noite acommet-
tido do mal que Ilie roubou a vida. 

Sendo transportado para a cidade, no 
dia immediato, fallcccu hora» depois, ro-
deado do» cuidados dos seus companhei-
ros dc commissão, que não pouparam en-
forços para salvai-o. 

Deferido quanto ás patentes; coin re-
lação ao mais, dirija-se ao Archivo P » 
blico. • 

Foi esse o despacho exarado pelo Mi-
nistério d.i Industria, Viação o Obras Pu-
blicas, no requerimento do dr. .Manoel 
Pedro Villaboim, iiedindo certidão das pa-
tentes ns. 3001. ele 3 de maio de 1900, 
e 3081 bis, de 17 do agosto de 1001, con-
cedidas ao dr. Augusto Carlos da Silva 
Telles, bem assim dos respectivos relató-
rios descriptivos e de todas as peças de-
positadas e ainda do relatorio dos exa 
minadores, se tiver havido antes da con-
cessão. 

VIDA ESCOLAR 

pos. 
Bebiam e discutiam com enlhusiasmo, 

porém, de subito, se engalfinharam, tro-
cando soccos e bofetadas. 

A policia, intervi-lo, acalmou os con-
tenderei levando-os para a sombra 

provi leneiou sobre o facto o 7" sub-
delegado do bairro da Agua Branca 

T H E A T B 0 3 E T C . 

* A * T ' A » N A - Qno Vadis f 
O suceesso do drama de Eduardo Vi-

ctorino cada dia vsi se acccníuando 
mais. 

Ainda hontem, a sala" do Saul'Anna 
esteve cheia e os applansos dispensado« 
i peça e aos seus interprete* foram 
rauitó calorosos. 

—Para hoje está annonciad« nm espe-
ctacolo dedicado á imprensa de 8. P»o 
lo, whindo à »cena o bello drama de 
Snddernuin—A Honra—que • ta»to I K 
cesso obteve m primeira representação 
£' de esperar-se. portanto, qae a cou 

4 Ï 

Exame» de preparatórios. 
Serão chamados hoje os inscriptos uai 

niatci-ias abaixo: 
Portngnee: — Italo Chili, Alcides Ma-

coado, Oswaldo 1'. Cavalheiro, líerwasky 
de Cerqueira Cesar, Ignacio J. da Costi 
Valente. Antonio Doria, Edau O. Hia», 
l.uiz F. do Amaral Júnior. 

trance.::—Benedicto Salgado, Manoel 
D. da Silva Xetto, Joüo Costa, José de 
Sampaio Góes, Oscar de Carvalho Cha-
ves. Augusto Abranches Júnior, Roberto 
Siiuouseu e Gil de Campos Salles. 

litfilez:—Arailcar F. Pinto, Manoel de 
P. Camargo, Edgard B. Maldonado, 
Theodomiro de S. Pacheco, Joio Montei-
ro de F. de Carvalho. Bento Lucas Car-
doso. Alcides D. do Vnlle, Zeferino Alve» 
do Amaral. 

Lalim—José de Castro Rosa. Epami-
nondas V. dos Heis. Antonio A. Co-
vello. Cyro W. de Almeida, José ne 
Sou. a Vianna, Salvador Noce, Pedro Gat-
ti, Clóvis de Moraes Barros. 

Aritlimetiea—Indaleclo R. Figueira de 
Aguiar, João A. Leite de MoraeJ Júnior, 
Mnrio J. Vieira, Adolplio G." Barros, 
Erico Pires Correia, Luciano T. Noguei-
ra .Júnior. 

1'hgsica r. Chimica—lttf: Olyinpio Dia», 
d. Celisa Pinho, Jacintho Gatti, José 
Neve» L. de Albertin, Astolpho M. d» 
Silva. João B. Bõa Vista. 

Aliando 'iio meio dia,—Francisco Va» 
Porto. 

* * * 

Hoje, da» 12 1]2 horas cm deante. es' 
larão exposta» cm uina das salas d» 
Escola Normal algumas amostra» do ma-
terial de ensino do syndicato dc F r a n ç a ^ 
que foram enviadas para o fim de serem 
siibmettidas á apreciação do governo. 

E»crevcm-nos: 
«Em meiado do mez pasaado, i-u-se 

uma reunião da» moças ultimamente ap-
provadas nos exame» de sofflciencis par» 
a ICscola Normal, ficando resolvida * 
constituída uma commissSo dentre ei la», 

Ê»ra ir perante o sr. dr. dlreetor d» 
scola e pedlr-llie que fosae portador 

de unia representação ao »r. dr . seere-
tario do Interior, na qnal pediain nne, de 
accõrdo coin elle director, fosse estabele- • 
eido um anno mixto, ou uma turma snp-
plementar para nella serem as mesma» 
matriculadas. 

Nâo sabemos «e o «r. director encami-
nhou essa representai;âo, qne ?<»i hábil, dr-
cumstanciada e judiciosamente concebida • 
c em termo» o» mai» respeitoso» e cheio» 
de verdade», e, poderemos qne o sr dr. 
secretario, justiceiro e razoarei como i, 
daria solução favorsvel. 

O certo é que até agora ninguém a-
he o qne foi resolvido a tal respeite, • 
essas pobres moça», alguma» da» qaaeo 
já tinham feito dous » tre» exame», gai-
tando tempo, dísheir. e »»nde, ttlt» «to-
da »em nenhuma esperança qne compew» 
o »eu trabalho. 

O tr direH« iWÜiete a jmrtiça ds 
nossa allegaçõo. eanbeM também qne, tm 
OMio da anno. irni fcrço de«w» aofM 
que se matricalam fop»m da B-
eaudo doo» l » ! « repsweeUdos p d n l » -
todiosa». e, m a lot»',-«o no prknflM'9 
do anno fosse maior, M U ép«a 
reduzida á regalar.« 

S U 
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BIO, 25 

è « . ministro do Interior declarou «o 
flpírinlendento do» « i r r a parcollados 
A* preparatorior nesta c»plt«l, • ao» 
•ommlaaarloa flscaes no» EtWdo», que o 

t r i . M doa iiutrucçõo» do 28 do noveni-
Iro d» 1001 devo »cr entondldo que sc-
I i approvado plenaiiionte aquilo que ob-
Uvcr maioria absoluta do nota» bõas cm 
|mbaa aa prova», B«III nota iwi. 

J È Ê _ RIO. 25 
É K O cwiador Tapg sablu esla manha 

f C do dique Guanabara, tendo trabalhado 
: durante a noite, no serviço de limpeza e 
| concertos desse navio sessenta operários 

4a Companhia Navegarão Costeira. 

RIO, M 
O marechal Argollo, ministro da Guer-

ta, esteve hoje em palácio conferenciando 
MB o ar. presidente du Republica. 

Dapois. em aua Secretaria, expediu di-
tersas ordens em relação 4 expedição que 
fegue para o Norte. 

RIO, 25 

Hoje, ia 6 horas da manha, na occa-
lUo em que tomava banho em Nictheroy 
pereceu, afogando-se. o sr. Alcides de 
Andrade, secretario do Club de Regatas 
fluminense. 

~~ RIO, 25 
O capitão do mar e guerra José Car-

vio* de Carvalho realisou hoje uma con-
ferencia no edifício da Associação Coni-
HOTcial, tratando dos contrabandos nas 
fronteiras. 

RIO, 25 
O governo do truguay propõe que se-

, fam firmado^ entre esta c aqnella Repu-
blica tratados de eommcrcio e sanitario. 

E X T B E Í I O E I 
IÜNUSTOWN, 25 

Os fazendeiros da Jamaica solicitam 
• Ao governo entre era negociações para 

um novo tratado do reciprocidade com-
• mereial cora os Estados-Unidos, sendo 

Impossível a concorrência com Cuba. 

PARIS, 25 
O Temps, em artigo de hojo, referin-

«o-se ao accôrdo anglo-allem&o, dia que 
•a (uccessos que so l ím desenrolado em 
Venezuela, como o bombardeamento de 
A . Carlos, s io a Biguificação inquieta-
dora da actividade aliem! na Amcrica do 
fiul, e se a Inglaterra seguir o mesmo 
caminho que a Allemanha atd a abertura 
da» negociações, pode a America do Sul 
jenunciar ú aspiração que tinha de an-
gariar as relações de amizade qno jul-
gava iudiapeito.-.veis para os seus inter-
esses. 

WASHINGTON, 25 
A Venezuela, seguudo consta, esforçar-

le-á para, sem preferencia, resolver as 
feclamações das potencias aliiadas. O 
j r . Bowen, representante da Veuezucla 
depois do varias conferencias com os em-
baixadores das nações reclamantes, acre-
dita poder assegurar uma próxima c sa-
tisfactoria soitição da pcndencia. 

TANGES, a 
O pretendente ao throno de Marrocos 

9WÇUU UUUbiUJlxleia. 

WASHINGTON, 25 
No tratado celebrado entre os Estados-

Unidos e a Republica da Colômbia, para 
a abertura de um canal interoccanico, ga-
rante aqnella nação sua neutralidade na 
EOna do canal, declarando mais que não 
procurará, cm caso algum, augmentar 
«eu territorio em detrimento da Colom-
bia, das Republicas da America Central 
e da America do Sul, desejando única 
»ente consolidar o poder desses paizes 

Os porto» de Panamá e Colou serão 
trancos. 

_ LI3I10A, 25 
O ar . Camello Lampreia foi lioje ao 

paço agradecer a cl-Rci D. Carlos 
rainha d. Amélia os pesames que lhe en 
vieram, por morte de seu irmão 

.Foi declarada extineta a febre aplitosa 
que lavrava na provinda de Algarve. 

O s r . Souza Rosa, ex-ministro de Por 
tugal em Paris, prestará juramento ama 
nhã e tomará assento na Camara dos pa 
•d». 

CARACAS, 55 
O» vasos «llcinãcs cessaram o bombar 

aeio do forte de S. Carlos, seguindo para 
Curaçáo aa canhoneiras Viliettt e Ga 
eelle. 

Somente a canhoneira Panthcr perma-
necerá em aguas venezuelanas. 

EIARRITZ, 25 
Tre» artista» do theatro das Artes do 

Bordéos davam hoje uni passeio mariti 
mo quando, devido a uma falsa manobra, 
Tirou a embarcação, desapparcceudo to ' 
4os os troa. 

Boi fcojo-oolw—nte 4opositada 
«greja doa Invalida a baadelra do 1T1 

ilhas colonial quo t»«r««sou 
China. 

CARACAS, 25 
O governo veneiuelano continua a oo-

copar o forte do San Carlo». 

PARIS, 25 
O redactor dc jornal Le Malin, em 

uma entrevista quo teve bojo com o sr-
Salmeron, declarou ter ouvido desto pro-
testos, contra as declarações feita» pelo 
sr. Silvcla relativamente á alllança fran-
co-hespanhola, o especialmente contra a 
affirmative do mesmo sr. Silvcla do que 
as sympathies da HespanUa serio sub-
incttidas á inspecção da Inglaterra. 

A . V X T L S O B 
JACAREHY, 24 

Os lavradores deste município, reuni-
dos cm casa do Br. Henrique Martins, 
nomearam o sr.' coronel Leitão para Beu 
delekado na reunião dos lavradores que 
se elfectuará nessa cidade, a 31 do cor-
renU- Os lavradores 

S. SIMÃO, 25 
Em trem especial, seguiram hoje para 

essa capital os restos uiortae» do dr. 
Antonio Benedicto Marques Cantinho. 

O caixão que encerra o corpo do fina 
do foi conduzido á inào até tt eatoçào da 
estiada de ferro. 

Mais do quiuhenta» pessoas formavam 
v préstito. . 

Diversa» corõas viam se sobre o cai 
xSo, destacando-se as seguintes : a da 
Camara Municipal, em nome do povo, a 
da Commissão Sanitária, a da Directoria 
do Serviço Sanitario e uma outra dos 
empregados da Comuiissão Sanitaria em 
8 O comboio partiu boje, ás i */• horas 
da tarde . 

Seguiram para essa capital a esposa 
do finado, acompanhada das sras. dos urs. 
Ribas e Riper. , , 

Ó trem especial que condnz o corpo do 
d r , Cantinho chegará á estação da Luz 
á meia-noite 

_ nos da opinito <lo auc.tor. 
É' pena quo t io moço já tenha tanta 

deaillusão. . 
Folhem*. Affonzo Celso cou rt Af-

ronto Celso, pelo bacharel Virgilio Car-
doso ilo Oliveira. , I I . 

Kolalorio. do Inspector «colar Lin-
dolphn Francisco de Paula, relativo 

do Grémio Littcrario da 
cidado da Franca. . 

Almanac!; da /^«./». ed UJo pela 
casa Alves & Soares, de Palotaa, para o 

""pJho^a do Edema these para 
obtenção do grau dü.ucral apreseidado 
polo dr. Azevedo do Amaral o approva 
da com dlstincçtto. . , 

ApZllmdo live!, n. 335«. Razõe. do 
appeíluiite Arlindo Antonio Leal, por 
s 'us advogados, drs. iSrusilio Machado e 
Alcantara Machado. 

Liteiras obserratoes sobre as emeu 
das da dr. Jíim Haríoia ao projeclo 
do codiao Ciei!, pelo dr. Ernesto Car-
neiro Hibeiro. 

Revistas e lornaes. 
Tribuna mrdha. Revista de medicina 

e cirurgia do lUo de Junelro. 
Traz o seguinte aummano, numero -4, 

do 30 do dezembro: 
I _ Therapeutic«: - Arlstocliina como 

uiltithermleo, pelo dr. Américo da \ e iga 
^T-Cl ln fa ' -med ica - . -Tra taAen tc . me 
dlco da pericardite rheumatlcp-aguda 

jll—Hygiene:—liVi iece da iniaucia. 
XV—Revista das P.evWns 

U n a s da h é H U N i i i m l i 

IKIEBKSSEB ETLKOÍF.LH * * AHEBTCA 
DO SIRI. 

Um Importante político mnerlcsno r » 
si denta em Londres o aprofundado na 
política curopéa commnnlcou a impreMft 
Se Baenos-Aire» e do Chile a opinião quo 
fôrma ilas rnusas ou moveis ocrult o» qne 
determloaram u conflicto com a \ene-
tURcferlu que, durante o período agudo 
d» guerra na AWca do Sn , a oplniBo 
publica, não só na Ailemanha, comov em 

Está encarregado do serviço de vacci-
nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitario, das 11 as .) horas da 
tarde, o inspector sanitario, dr. Teixeira 
Mendes. 

Rezam-se hojo as seguintes missas : 
A's 3 horas da manha, na egreja da 

Sé Cathedral, missa do T dia por in-
tenção da era. d. Maria da Gloria San-
tos do Oliveira. 

A's 8 horas o meia da manhã, na egre-
ia da Sé Catliodral, missa do 7° dia por 
intenção da sra. d . Maria V. da Iiosa 
Pereira (viuva Pereira dos Santos). 

A's 8 horas e meia da manhã, na egre-
ia matriz da Consolação, missa de 7° dia 
por intenção da exrnn. sra. d. UaUriel-
la Diniz Junqueira Simões. 

Loteria Esperança. . 
Resumo dos prêmios da 10* loteria do 

plano n . 113, extrahidaeai Aracaju cm 
2) de janeiro do 1903: 

32735 12:0009 
30115 1:0008 
20380 8003 
2 1'BEiitos r n D00Í 

63GC 50047 
9 PBEMIOS DE 200$ 

10519 25GG5 37611 38150 40527 41795 
53902 58-145 59898 

12 1'REMIOS DE 1003 
l;tB-> 2426 3566 3073 5425 180S2 2S148 

39280 39861 50163 57879 5Slo9 
APrROXIMAÇSEi 

' 32734 e 3 2 7 3 6 - 758 
£0385 o 20387— 2D3 
oi* 114 . " r . i i " r r >° 
32731 a 32740— 108 

Brasil medico, n. 3, de 15 de janeiro; 
traz o seguinte summorio: 

Trabalho» ori;XÍaaes:-Nolas icèrea do 
impaludismo c da lebre amarella (conclu-
sSo), pelo dr . F. Fajardo. 

Entomologia:—Os mosquitos no Pará 
encarados como uma calamidade publica 
(continuação), pelo dr. Emilio A. Gœldl. 

Therapeutica clrurgica:-Anesthe».a ei-
rumlca, pelo dr. Bcant Paes Leme. 

B i S g r a p h i a : - A inversão da v.agmai 
na cura radical da hydrocelc, t h « o do 
d r . Mario Meira,-por A. A.;Boletim dos 
novos produetos cm dejpo8l o na ç « a Sil-
Z Araujo & C. : O Ptarol de JfadAlcina 
annuario da pl.armacia e drogar a ra-
nndo: O Reformador, orgam da ledera 
ç5o Spirita Brasileira; Exgottos das cida-
des pelo dr. Francisco Saturnino Kodn-
gues de Brito; A electricidade perante a 
medicina, pelo dr . Alvaro Alvim-por 

' ' Formulário pratico:-Tralaracntoda me-
„Ingit . tabercliloss, pelo dr. Fernandes 
Figueira. 

Chrouica e noticias. 
Boletim de AgrienHara, 3" « é r l ^ 

l o de dezembro do aimo passado, ru li-
cação feita pela Secretaria da Agncultu-

r l E^°a E s t íuki te a matéria contida nesto 

k°I°Acl'os officiaes:—Decreto a . 1.076 
additando algumas disposições ao regula-
mento da escola Luiz Se Queiroz. II. In-
stituto Agronômico do Estado: 
taniferas: Gustavo d'Utra. M . Ai í " 
sobre assumptos agrieo as: J 

c os estrumes pliospho-azoto-alcalinos 
Julio Brandão Sobrinho. I I . - O g.rasol: 
Julio Brandão Sobrinho. I H . - P l a n t a s ca-
riferus: Luelauo de Almeida, I V . - A i r ia 
cio do gado vaccnm no interior da Ame-

" • Í v ^ r m i ç õ « : ' Calcndario agrícola. 
Condição da lavoura era dezembro, ber-

iço metereoiogico. Unadro das semente,. 
)afé: Movimento nas estradas de f e r r o -

Exportação pelo porto de bantos-Mer-
ca io do Santos e Rio-Estatíst ica de 
«Duuring & Zoou». , 

Joraal dos Agricultores, ergam dos 
interesses dos lavradores do l.rasil, do 
que é director o sr. Antonio Medeiros. 
q O numero presente, do 15 de janeiro, 
traz o seguinte snmmario : 

I Eedaceüo—Ao nosso coliega A Ba 
hia —II. Dr. João Baptista de C a s t r o -
Assóciações ag r i eo l a s . - l l l . Antonio de 
Medeiros—A fumagina das f i g u e l r a s . -
IV -Dr A. Gomes Carmo—A agricul-
tura o a União Brasileira. V. D. Amé-
lia Brown—Avicultura—A crise vermelha 
dos perúsiohos.—VI. Dr. J . A C. Car-
neiro Leão-NoçOes praticas dobolamca 
—VII Correio Paulistano—O caie em 
1902.—VIII. O credito a g j j f ^ 

piionca, nno »11 na : - r 
todo o continente, iiupolUu o imperador 
Guilherme a intervir cm favor dos, boer», 
intervenção essa que foi apoiada por 
nuasi toda» as grandes potencia». 

O governo b.ituniiieo conseguiu conju-
ra r esse perigo, offerccendo K c .aneefc 
ria alieiud s.:u íranco npoio a politica do 
absurpeSo que Guilherme en lo tenciona 
empregar m, America do Sul. ospert^-
inente nus Estados brasileiros du hanta 
Catharina, 1'araml o líio brande 

Tal oUcrcukjenw foi doH.iU 
acceito, por oocasião .la ultima visita do 
Kaiser ao rei üduardo Vil, na qual so 
decidiu a aeçío con jun ta , 0 ! ' , , a„„ 1" hJ ,° ' 
nezueia, acção que re 'imJaria era bem -
ficio di Inglaterra o das fronteiras da 
sua Guyana ató o Oxçnoco. , 

A Allemanlia, por Um, contaria com o 
apoio da Iuglale.-ra para realisar as suas 
oreteuçües ao sul do Brasil. . 

Este convênio ou ajuste re-íproco so 
re.llssria sem pvejuizo de muras ««-• 
quista» torritorlae» que se d .nau 
2 cooperação de outras potencias que « • 
ceitassem a politica eslaln. ida. 

O politico a que nos referimos cl,ama 
a altençâo da imprensa liara a extranha 
condi,cia dos Estados-lTuUo» no con-
flicto da Venezuela, .> s«ggc e .« h)10-
these do que a America «-entrai, o » • 
tliiuo de Panamá o uma parte do vaUo 
amazônico valem Leni um appeUo a dou-
trina Monroe. , , 

Coincide com estas consMcraçoes do 
iiluslre politico «nierlcnno, em nada 
traiiquillisadoras, a publica ;ao do F , 
„„«ciai Xe,ts, feita na quinze» d n oz 
flndo, de varias cartas cm que os in-
glezes credores das Republicas do Prata 
pedem que se realise uma matufestnçSo 
naval na lt^publica AreoiiUna e Uruguay 
para que esaes paize» satisfaçam aa di-
•idas coiilrahidas. . . 

Convém recordar que as províncias ar-
gentiiiis de Cordota e f:a.,ta l o se ne-
param lios dons últimos aunos a enrn-
Srir os seu» compromissos dc einprostl-
mo» contrabidos em Londres, declarando 
o governo argentino, por mu» <.» nma 
vez nada poder fazer r.-;sc sentido, 
não lendo tomado sobre o assumpto a 
menor providencia. 

Tacs noticias uão carecem de com-
ment arlos. 

sempre, « a lv l f l « m o uma relíquia 

**íi'1 areei-lo quo rojamos om c»d» T"J-
l o d o B r - i i l l a image«' « » «wncla da 
Wrla, como o e.-.Me enxerga num á 
J do PSo Sagrado a divI.nTade toda de 

iSentro em brevr, pol , r.zilo ou i;el. 
« t a , contratcriiisando com o» vlim."» 
S f f i U w i repelllildo In.oleules vizlnl es, 
Ä . ü i U | S d o . deli,lido o nosso ter-

'^Amemol-o. COIIIKi'vrnio« - | i « m » ; 
polio sagrado dos no»«»« antepassado« 

^ a ^ ^ - L e í l C . d a ^ 

C H R O N I C A S O C I A L 

B ' ï - . ? . -

PARIS, 25 
O E'clair aonancion hoje que enceta 

rã brevemente a discussão da ratificação 
do convênio franco-aiamez. 

Declara o mesmo jornal que o governo 
do fSiam se recusará a adiar por mais 
seis mezes o prazo para a ratificação. 

K . S I - . i i , a tempo, as poo 
l ü s promettldss pelo dr. Ezequiel R-. 

^ Associação Beneflcenle da K ^ 
ção, para não deixar Te 
Jnmiiíeiuorocào a data da [ imdo.w 
^ m e m o r a ç a 0 „ „ u r s o das 
l U l s i w Ä M u e t io brilhantemente 
l Ä Ä m A * P»rt. do program-
aí., símio alvo de ' ne re j l a s palmas da 
üfmerosa o selecta assulCTeia. 

T ' l Ä ^ i ' - s i , .losé Infantiui, 
emeeiluado negociante nesta praça. 
HOSPEDES E VIA.1 AMTES 

U.U.5M para S.nta Barbara 
a t f é » » 5 a s . Minas o 
tofanliní. negociante o capitali-la naqnei 
U-loiaUdade. . , p,,.,,«„. 

„ Acha-so nesta capital o dr l .msn-
d i M e n d S , nosso coliega do nnprensa, 
do Jornal do Brasil. ,Kt,^rrif 

— Então hospedados na Hollge! „ 

11»,i Baeblcr, Francisco Ha, n e Juvcna 
pfntcado. 
MILLECIMENTOS: 

Pallcce, íioiitein. ás 5 '/. horas ,1» ar-
, o Inditoso moço Ahitio Teixeira, d . 

i'iva, empregado da cana D. Jiian.ia, 
-rua 15 do Novembro 
O enterro rea ,,a-se hoje d» 4 to-

n s da tarde, saliiiido o rerelio da ta» 
Benjamin Constant, 26, para o cemitério 
do Araeá. 

. Guilherme Moi-
Fallcccrnm mais : 
Em Campina», o 

l t E m Campo Hello, Minas, d. Joauna do 

ä b e d o u r o . d Abília Frebo csjm-
** do dr Guarino Freire, residente lies-
U capU» - o iliba dc impo,tante , g r k u -
tor naquclla localidade, sr. João touoel. 

2Õ381 a 20290— 108 
20411 a 2G-120— 108 

CENTENAS 
32701 a 3 2 8 0 0 - 38 
20301 a 20400— 28 
20101 a 20500— 39 

Todos os números terminados ei 
têm IS- , , . 

Pela Companhia Nacional dc Loterias 
dos Estados—/. C. de Oliecira Rosario. 

Z z u p r o 3 s o s 
Recebemos, durante a semana : 
MVBOS : Estado medico-legal do ca-

san-.cnto, pelo dr . Campos Seabra. O 
auctor se propõe; no presente trabalho, 
a par de ontroB fins, fazer uma critica 
ao projecto do Codigo Civil, i u parte 
que se refere a esto assumpto. 

O tliema principal da sua obra 6 um 
estudo medico-legal sobre os impedimen-
tos do casamento, occupondo se também 
das cansas dc nnllidade e dos motivos 
cle divorcio, do que iS omisso o projecto 
do Codigo Civil. 

Esto trabalho, qne é observarão co-
lhida principalmente em casos fornecidos 
pela sua chimíea e cm exemplos citados 
por outros auetores, é nma conscienciosa 
monographia sobre o importante assum-
pto, c divide-se nas seguintes partes: 

Estado medico-legal do casamento c 
Hereditariedade pathologiea, tendo um 
appendice que contem proposições sobre 
a matéria estudada. 

Mais de espaço falaremos detalhada 
mente sobre o presente trabalho. 

Vida Infantil, por Mario Bulcão. O 
opnsculo que temos sobre a nossa mesa, 

no pertenço a uma série douomiuada 
i'anlista. ó destinado, no dizer do 
ctor, principalmente a educar a creança, 
dando-lhe noções puras dc moral, hygic-
no e civilidade. 

O fim do auctor c muito louvável, 
tanto mais quanto na nossa litteratura 
escolar fallccem completamente estudos 
dessa ordem. 

Missal de Dores, versos ,1c Gandcncio 
Cardoso. O poeta pcrlcncc á plciade 
ii,numeral dos inartyres da poesia, cou 
fúrme clle proprio diz no prefacio: 

«Ide, pedaços do meu coração ferido 
pela sociedade c rue l . . . 6e alguém vos 
desprezar, atirando-vos como nm objecto 
inútil sobre o estrado da ingratidão, uão 
vos lamenteis, ó cânticos de minha lyra 
doente; o culpado serei cn, siin ? porqnc 
antes vo» trouxesse secretos na amphora 
de meu peito abatido pela ingrata 
sorte.» 

A Escola, revista oífieial do ensino 
do Estado do Pará, de que é director o 
secretario do Interior daquello Estado, 
n. 32, de 30 de novembro do auno pas-
sado. . , , , 

A Educando Nacional, revista de edu-
cação de quo 6 director o sr . Antonio 
Figueiriuhas, publicada em Lisboa, ns. 
327 e 328, dc 28 dc dezembro e dc 4 dc 
janeiro. 

Uerista de Arte3 e Philosophit, pu-
blicação mensal do qne <í director o s r . 
Collatino Lisbõa, n. 3, dc dezembro do 
anno passado. 

O presente numero traz escrtptos de 
Araripe Júnior, Luiz Murat, Cruz e Sou 
za, Uocha Pombo, Reis Carvalho e Sil 
veira Netto. , 

0 Destino, revista litteraria, de que 
são redactores os srs. Jorge Costa 
Baptista Cotti. 

Der Ifans Erennd, revista brasileira e 
alleinã das famílias, ns. 16 c 17, da 17 
o 24 de janeiro. . . 

Santos Ulastrado, revista humorística 
critlea e artística, que se publica ua vi 
zinlia cidade de Santos, n. 3, de ltí de 
janeiro. , , . 

Traz muitas piiotograplila», caricatu 
ras feitas com muita terce o texto va 
riado. _ _ . t a , 

liccista da Semana, n. 140, dc 18 de 
janeiro. 

Como sempre,- rutilante de reric 
capa magnifica c de Raul. Traz na pri 
ii,eira pagina o retrato do conselheiro 
Freitas Henrique, nas oulras inuumeras 
phototypia».. 

Texto variadíssimo. 
Tagarclla. EsplenJiJo, o n. 48 de 24 

de janeiro. „ , 
A primeira pagina, de Raul, e nma 

magnifica eharge á questão de limites 
entre o Ceará o o Rio Grande do Norte 

Nas outras paginas comenta coin mui-
ta verve os snccessos da actualidade. 

Don Quixote, n. 163, de 15 do ja 
neiro. , L , 

Traz na primeira pagina o retrato do 
general 1'ando. Nas centraes, a continua 
ção do Zé Caipora e lia ultima caricatu-
ras sobro assumptos da actualidade. 

A Bandeira, folha litteraria, noticio 
sa e humorística, que so publica cm Ca 
sa Branca, n. 14. 

O Pimpão, ns. 1947 e 1948. 

S A L Õ E S I 
Com numerosa concorrência, rcalisou-se 

hontera, no salão Sleiuiray, n 3 con-
ferencia cívica popular promovida psh 
revista Educarão o Associação l.eiiel. 
centa da Educação. 

Presidiu a sessão o cxino. sr . ar 
Paulo Egydio. „ . 

A 1" parte concertantc teve cxccllento 
execução o constou das seguiutes pa-

Uoret, Pclite Svmplionie, pelas seiilio 
ritas Carlcta Moreira e Auuita Kessclring 
(2 violinos o piano). 

A) Sditimanii, Bercense; 
B) Maricas, Papillons, pela senhorita 

Carlota Moreira (vialino e piano); A) 
Tosti, Segreto ; B; Tosti, Non t anio p i i 
(roraauzas para mezzo-soprano), pe.a se-
nhorita Elvira dei Trado ; A) MendelssoUn 
Barcurole ; B) Sclmmauii, Pourquol l pela 
senhorita Anuita liuirino dos íiantos 
(piano); De I 'ardia , Evangelho nas fael-

" l i Piratininya, B) Visão de Anchieta, 
pala senhorita Iveta Leite (da Lscola 
Normal;. . , 

Todos os interpretes foram jus.a e 
merecidamente applaudidos. 

A 2.* parte foi preenchida pelo cn-
•enlieirando da Escola Poiyteclinica, sr . 

^ I n J í i d i i x j t i - i ú á i i a . Uiraáda—cuy!_lai 
minado O legado da Terra. 

E' o seguinte o transnmpto desse dis-
curso : 

Estudar a Terra pelo interesse e pelo 
amor que cila desperta cm nós, é uma 
das exhortações mais profícuas qne se 
podem fazer á mocidade do hoje. Pelo 
amor. para exultarmos com as suas gran-
dezas c proclamarmos bem alto o sobe-
rano apreço que nos inspira. Pelo inte-
resse, levados pelas necessidades cammer-
cíaes o cconomicas, socines e políticas, 
atte,ideado á transformação quotidiana 
quo sofre a Patria pelo crescimento da 
população, pelas eifgencia» da própria 
vida. 

Coustituir uin todo distineto, definido 
e iioinogeueo, é a primeira condição de 
uma nacionalidade. Collocar a Terra na 
altura de manter o boinem, soccorrendo-
o cm todas as contingências da vida, 
provendo-lhe inteiramente a subsistência, 
é 0 indispensável complemento dá pri-
meira condição. 

A emancipação commercial o economi-
ca deve ser a consequência da autonomia 
politica de um povo. 

Paizes que "leni os elementos naluraes 
do nosso podem tornar-se excellentes cm 
todos esses requisitos. Depende do amor 
c da coragem dos seus filhos, da sua 
gratidão c do seu carinho para com 
Terra. 

Ainda por outro molivo d relevante 
empenho de estudar o conhecer o solo 
da Patria. Esse é o de tornal-o, o mais 
possível, habitavcl e commodo. 

Para o mundo todo, o povoamento 
vai ser era breve um problema. E' pre-
ciso dar á Terra, numa expressão banal, 
n sua lotaçíio máxima. E só o conheci-
mento detalhado da sua superfície per-
niitte, com vantagem, osta ingouto col 
locação humana. 

O Brasil tem todos os requisitos para 
>. mn rlno maia amril.ta aliriivílí ií (fílIlR-

OnEMIO DHAMATICO AlITIIl B « ™ 
_ K a sessão desta soeicdudc realMda 

Wntcn,, foram propostes e acccitos p ; ra 
" l o s iontribni,îles o si^l.udovKo Solda-

CO 61'. Domingos Gov,m Azevedo, 
inelle, por proposla do socio sr . João 
htonió Barbosa, e este. por proposta 

socio sr. José Francisco Pereiw. 

D e s p o r t o s 
(ORIHas 

O tnnlrersarto do Jockey-Club 
ReaUtoii-ie I, ontem, no prado do Moóoa, 

. esplendida festa hlppfca e.m , . « » 
Jocicn-Chib solennl.0,1 o 25 animtr»» 
rio d» mia fundaçllo. . , 

O excellmite dia de honlem. «W1™ 
Unto cálido, mas « » ' " T ' T Paulista Udo, attrahlu ao Hl|q>odronio l au.oiu 
uma regular concorrência. 

O program«« constou dc cinco pa-
>M o resultado foi o seguinte . 
,» ,„„.,, - Velocidade, HOW N - pri-

T o m a r a m parto neste parco l . i l i s inau, 
m „ dos .Sines, F ida lga , Almirante o i r o -

T ™ 'i-la foi demorada, visto o jo-
fi-e,/ do Uio dos Sinos não querer obe-
il a-ér á ordem de partida. 

Finalmente, dei,oi:. d„ voria» »» las 
f , i , . „ líio do» S ines tomou a dc . i n t c l i n 

3 » «a conservou per muito teu.no, 
„ . " uno teve de cedel-a, na recta da cfie-
g»d«! a Progresso, qu: ^ e g o u eui 

Tuii';in»íeon»cgniu o 2 » . emqiiauto 
que Rio dos s-.oos ciiopva em .1 . 

Pontes : sleiplrs ; B8». dupla». 
Tempo, 61" . 

2" pareô—Jot key-Clltt • 801» ao 1 
i->tw ao 2". 1.0O.) melros. 

Correram Jaiiyra, Aiello, Sal; ra, Pu 
„ília o l lonie las . 

J-lsle ult imo, no »igual do p a l l i d a , to-
mou a d canteira, ^uo foi obr igado » re-
dor logo depois a Punilla, que cuefcOU «.« 
^ c S a m , em 2" Jaliyra e Bonirlas 

""ponies: simple»; lü^õt '0, dupla» 
Tonino 106 segundo». 

Kirco-Imprensa, m ^ m ao 1" e 
1"H8 ao 2". 1.550 metros. 

Este pareô foi di.1 mais interessantes. 
Titruueza tomou a Jionta logo depois do 
simal de partida c apparelhon-so dalil a 
lOTico com Argélia, Progresso e Homiic-
" "ji'liV conservando o ultimo logar des-
de a sabida, conseguiu, na recta oa che-
gada, tomar a deanteira, conquistando o 
1" logar. _ ,,0 

Chegaram, em 2" Progresso e cm o 
Bomiiewarl io . , , 

Pontes: 5»$?00, simples; 2 ,98. duplas. 
Tempo, 104 segundos. 

4 p a r e ô — d e Janeiro. SOO« «o 1 
o l á tó no 2". 1.500 metros. , 

Deviam correr Lsir, Jurandyr e .Moa-
troz, sendo retirado a ultima hora o prl-

'"correram apenas os dous últimos, ten-
do Juraudyr Lumiido a dcantcW» na sa-
bida 

puraute o percurao, omparciliarani-so on 

'"'poueo antes da recta da cliegad», Al-
batroz tomou a Ueauteira o ganhou por 
U Poules" 13®200. Tempo, 101 segnn-

DB. VIRIATO BRAND A O , - O l l n l o » " » 

de» trftm« ' " Í ^ / T . i r í s QuInz. 
rhilit. Consults« d» I U », r » 
5, Novembro, B4. Besldenoí«, lareo d» !lé' Novembro, 84 . Resldeneia. l t r í « 
Liberdade. _r,6_Te]«pho"e_n;2 lKl__-
~ n n XAVIER"DA SILVEIRA - Clínica 

íeila. 87, telephone, n. « 4 . ItMldein.» 
nui S. Jo>o, — — 

A d V i " 1 * 0 * 
OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do« 

SantoB, Estevam do A Ma «»«ri.1 M-
beiro dos Santo», Osear Mo e ra, i . da 
„ „ se,, I :,eiiptorio da rua de S 1 oillo, 

•JO A, para a mesma rua, n. "<• 
iTií. Í;iNÕBUÍ.ÍNO-re»bre 

plorio do advocacia ,i travessa da hé. L. 

rindo «m seu» 
verglndo par» • 
voura. 

Começo aprMtntando 
Iro mal» prompte • < 
nia com o» lot«re»«e» c 

DR JOSE' TORRES DF, OLIVEIRA-
A1V UAIIO - Imiimbe-se de serviço» na 
capKal é no Interior, cm primeira e »e-
gu ida Instancia, i.serip.—rua (le S. Bon-
to. n. 12. Reidd.—ru« de B. João.n. 138. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
„ cm I* o 2* Instancia» a 

no íiitftior da Estado. Escrlptorlo, r u . 
Ce S. Bento. 15. sobrado. Ke»id 
UtlvSo Bueno. S3. 

.' Residência, rua 

> 

D e » t l B t n . n 
M.NTISTA. — O .lr«rïi»o4e»ll»t» A-

resl i l lo faz qimlqncr Iratiallio dos mal» 
»perfelcfindos « moderno» da sna pro-
lh.Fi!', f o r preço» niuiti««imo w í ò « « » . 
/ccc it« pagamento ,m fcsU^e*. P£ 
I ifíitrevlr fcntraetada*. —Gabinete e r* 
tidrneir. rua Dirtitn. n. 20-H. 

J B I T T E N C O U R T - BKXTIKTA 
, . .. .—1 - Uli) COL 

modlcos 

F.te-
mie todo e qualquer Iraballm colieernen 
le á tua profissão, P Rua 

Iiireit«, n. >.(•, B,.brail". 

L e i l o o i r o o 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 

In Tiiereza. n. Î0-C. 
MOREIRA CAMPOS - llua Marccha 

Eeodoro, n. 8-A. 
QUIRINO DO CANTO - Escriptorio c 

eg. ncia, ru_a do B. Beiito, H5. 
J F F U R T A D O " D E M E N D O X Ç A , 

leiloeiro matriculado-Agencia e .-.acripto-
rio é rua de Santa lhereza. U M ; 

11END0 A PREFEITURA determinado a 
demolido do prédio onde está estabe-

lecida a 'Camisaria Mascotte, esta casa 
continua a liquidar o seu grande stock 
de roupas brancas a preços cxcepcionaea 
e fixos.—Largo do Rosario, 6. 14—12.. 

SOCIEDADE HUM AN IR AL. IA D01 BMIUE-
OAUOS NO COJIMl-BCtXO DE 8. VAP-O-

Realiaou so hontero, na sede o, tal, a 
ihsscinnléa geral ordinária desta socicda-1 

,dCÒccurou a presideneía o sr. 
'db Duprat, serviado como «vretarios o« 
s i f c i o s Doniiugos Ferreira cCailos Costa. 

Exposio o fim da rcnmSo, fo lida, 
'Mista em discussão o pnanlin -mento ap-
r o v a d a a aeta da ultima «ssembléa go-

i à sendo, em seguida, distribuído o rc-
Jatorio da dírec-ioria que lindava o seu 

m A m e m e n t o do soeio sr. I J , o Mo-
rcira foi dispensada, a leitura do ei. o-
rio e, entao, lido o parecer do «.noellio, 
«Sa terminava pela approvaçao das con-
tas do anno findo, pedindo u.n vo.o .c 
profundo reconhecimento a d:r 

Postos o rolnlorio o parecer c u ns-
cisssão, foram ambos unanimeuicnie n,>-

T r o c ê d a i - s c depois á eleição da nova 
directoria e conselho que têm de se iu r 
no corrente anuo, dando o seguinto ic-
sallado: Para prosidente. Haymundo D ^ 
m t , reeleito: vice-presidente, Joaqmin 

Dine.l Eslella; 1" 2;' secre ai os o-
ffimon Ferreira o J f o «la Cosia bani-

notl Hlnpolyto Moreira e Antenor de Ca 
. U.n ,,!i , r.h> 

ser um dos mais amplos abrigos á trans-
bordante população de outras nações 
generoso hospedar os desherdados 
Terra; deixemol-os aproveitar a uossa 
natureza, que é inoxliaurivel. 

A simples narração das nossas gran-
dezas faz desta pallida narrativa um 
epinicio triumplial. 

E' um cântico entliusiastico de amor. 
E o dia é verdadeiramente propicio 
esta Oração á Terra. Relembra o seu 
baptismo de selvagem, ou a sna primeira 
communhão chris t l . Homens de vestes 
esguias c negras, mas dc brancas almas 
sublimes, Inuçavam ncslas collínas um 
templo, e, mais do que um templo, uma 
escola, O paiz despertava.. . 

Bemdito este legado de séculos ! Seja 
a uossa Oração á Terra uni veto, Bin-
cero e grande, o de conservai-a, iulacta 

ujei ' •—• 
piargo Penteado, reeleitos; lienelieente, 
Bento Pires de Campos. Para o c r a t -
lho : Gabriel Cotti, Horácio Borlinck e 
Nicolau Falconi, reeleitos. FranUhn dc 
Camargo o F.mydio Lino Moreira. 

'A directoria receni-elelta foi logo c:«-
Ipossala cm seu cargo. Finalmente, pediu 
a palavra o sr . Domingos Forrolra, 1. 
secretario, o em nomo da directoria, 
agradeceu a reeleição desta, c bom in-
siin o comparecimento dos socio.s. 

SOCIEDADE HF. rSVCHOLOCilA—Hoje, 26, 
sessão ordinaria, no logar e as horas do 
costume. 

ASSOCIAÇÃO PIIII.ATEI.ICA DO ljnASII.— 
D i a 23, á s ' S h o r a s da no i t e , n a séde 
soc i a l , á r u a d o l íoss r io . 3 . ( s o b r a d o ) , 

^sessão o r d i n a r i a p a r a t r a t a r d c i n t e r e s -
"Bts Bociaes. 

Om;PO DKAMATICO AI.ONNOS DI'. T.U.-
1TA—Dia 1 da fevereiro, recita exlranr-
dinaria cm beneficio dos cofres soclaes. 

Subirá a sceiia o drama cm 4 actos O 
soldado brasileiro, original dos srs. 
Ubnidino do Amaral c Candido Barata. 

' 5*' pa rco - I / i /ppodro ino Paulistano. 
800$ :*•> primeiro e 120» ao segundo 
1.0 19 metros. 

Correram Judy, lguaruça, Cangossu, 
Iracema e Tamoyo. , 

\ o signal de partida, Caugnssu tomou 
a deanteira, seguido de Iracema, Ignaria-
çá, Tamoyo o Judy, quo ia ua traseira, por um corpo. , 

0 'rrídos 800 e tantos metros, Judj 
conseguiu einparelhur-so com os dcmaui 
entrando do pouta na r e la da cnegada 
entre aeclamaçie» da assistência. 

Ganhou cm 1" logar, por melo corpo, 
vindo cm seguida Iracema em 2 e la-
movo era é»". „ . . . . , , 

1'oulcs: 318, simples; 3 !£ , duplas. 
Tempo, 105 segundos. _ 

• Xo iutet valia dos parcos So de Ja.iei 
I ro e Ulppodronw PatttMaiio, n directo 
I r a offere -ou raniilUetc» de flores naluraes 

aos srs. p.csidcutc do Eeiado e seenta 

" o ' StaJ ArgcnttíÊ presenleou 
Joekei/ i lab com um beiio ramillicte dc 
foros crtilicla.s, do qual pendiam íiloc-
verin.dho o branco, com os dizeres :—•<•> 
Stiid Argentino ao Joelrg-Club PatiU 

I '"l)nránto os Intervallos dos diversos 
parcos foram distribuídos programinas 

! ca 1 corrida rcalisadn pelo Jackey-Ciub 
I ""^IIYÍTGRTHFFIFT;" ^ « ' " Â T E V A IMPRESSO 
I com linta azul sabre carião, constava 
' de 5 pares, nos c|ua--s correram II pa-
| lherrir -o de S. Panln, 3 do Paraná o 1 
i .lo Ri.'-Grande do Sul. 
I Foram juizes d">:sa rorrj-la : _ 
I De chegada, o oommendador Felicio 

Pinto du Mendonça e Cast ro ; Aesaliida, 
os srs. barão de' Tre» Rios, Francisco 
Antonio Mn-irno Fngnnd-.s, dr. Joaquim 
de Pa-O.a Souza d r . Antonio Dias No-

! > . S L I R I A Í!:Í ( I L I M N S a n í o s 

dc Oliveira 
«-f- Silvoi-io E u a i t o do O l i v e i -

J i i u & r n , M a i d a I s a b e l tlof, S a n -
< ~ t o c o V i i ' f ? i a i a d a S i l v » M o : 

r c i r a , oii ioao, mil« o . to"." 
íE» m a n a d a r s s n r , oe«nnt ta - fo»-

i-a 3< , « o c o r r o n t s , As 9 h o r a o drv 
m a i í h f t , u a C a t l i o d r a l Só, u r n a 
m i a s » d» 7" d ia . e m E u f i n ^ i o d a 
• U n a üa D . W.XOXK » A Í H . O S I A 
S A U T O S D.Z O i i r a i B A . ^ a r a 
o s t o a c t o do rcHgir-o o ca v idado 
c o n v i d a m o s scu.s p a i o u t o s a a m i -
R-OS e m a a i f o s c a j u a g r a d o o i -
r . i e n t o s . „ „ 

S . P a u l o , 2 5 - 1 - 9 0 3 . 2-2 
t m v m e m m m r w m m s s m 

Joaquim Antonio Leal, Maria Lni-
za Leal, dr. Joio Maria da Costa 
(ausente), Alcides Leal da Costa, 
pa. s, marMo, filho e Irmãos do 3 . 

0 ' r r a p i a A d e l i n a L e a l d a C o s t a 
mandaui celebrar, uo dia -7 do corrente, 

•S 'h horas da manha, na egreja dc 
S. Dcucdlelo, uma missa pelo 10" uniu-
versario do seu fallecinieuto. 

Paca c.-sc acto do religião são convi-
dados todos os paicutcs c coulicc.dus da 
finada. " 1 

D í j a b r i e i l a SHnlz J n n q n e i r a 
S i m õ p s 

" âi ' 

i 

,A'STITCTO HISTOIIICO E OEOUU A1'H1C0 — 
jJiu 5 de fevereiro, ás 7 horas da noile, 
íía sedo social, á ladeira Joio Alfredo, 

•A, 1* sessão ordinaria. 
SOCIEDADE DE MEDICINA E CIIlUnOlA 

—Dia 1" de fevereiro, na sala da Poly-
iSlnica, á travessa da Sé, sessão ordiná-
r i a . Na ordcin-do dia, continuará a dis-
fcissSo do parecer sobre, a tubcrculina o 
transmissibilidade da tuberculose. 

fOClEDADE POKTIIOIJF.ZA BENEVICENTE 
TASCO DA OAMA—Dia 30, á s 7 lior.-.s da 

stnanhJ, na séde social, reunião da direc-
!çlo.—Dia 1" dc fevereiro, á 1 hora da 
tarde, asscmblca geral, para prestaçSo 
de contas e posse da nova direcção. 
I C0NQ11KSR0 KETREATIVO VII.I.A BITAK-
ftUE—Esla sociedade franqueará breve-
mente os seus salões aos associados, co-
"meçaildo os ensaios dançantes c dramá-
ticos . 
I SOCIEDADE PAVMSTA Di: AOKIfTTI.TUBA 
—Dia 20, quinta-feira, asseniblóa geral 
ordinaria, na séde da sociedade, rua 15 

ide Novembro, 31, ás 7 horas da noite, 
para eleição da nova directoria, tomada 
do contas' da actual c dc outros assumptos 
importantes para a lavouro. 

CASINO JOVEN PADI.ISTA—Dia 20, rcu-
nião, ás 7 horas da noite, na sede social, 
á rua da Tabatingucra, 2G. 

DAPliNÉ-ri.iiB—Dia 31, 3" partida dan-
çante, no salüo do Club Germaiiia. 

SOCIEDADE FI.0K DA MOCIDADE — Dia 
V de fevereiro, na séde social, á 1 hora 
da farde, assembléa geral ordinaria, para 
tratar de vários assumptos. 

vnes, Francisco José dc Camargo Andra-
de e Antonio !'"gvdio de Souza Aranha ; 
de passagem, o 'dr. Elias Fausto Pache-
co JordSo; d areliKianeadn. OB srs. dr. 
Paulo dc Souza Queiroz e Iicnto Fran-
cisco do Paula Souza. 

* y 
Os srs. sporlsmen terão hoje occasião 

de adquirir beiiissimoB cx- mplarcs do 
normandos de puro saegue e bóa estam-
pa, concorrendo ao leilão que o sr. Qui-
rino do Canto roatisa, no meio-dia, no 
local da Exposição Municipal, junto ao 
Viadticto. 

Alguns dos snimae.s são de corrida e 
já ganharam prémios 110 prado do Jockeg-
Clab. 

O coronel Joaquim Simões da 
,Cunha, suas filhas o s i m gen-
ros drs. Oliveira Fausto e Al-
berto Fausto, fazem celebrar 
uma missa de 7" dia pelo eter-

no d-s -auç, da alma de sua pranteada 
esposa, inâc e sogra, d. Gabriella Diniz 
Junqueira Simões, ás 8. 11- l l c l ' a s . d a 

manhã do »e^mda-f i l» , 80 do corrente, 

W B M M B a M B M B i a w í r a i w f l H I 
V i u v a P e r e i r a d o s S a n í o s 

D. Anna Leopoldina Pereira 
dos Santos (ausente), Maria 
Elisa Pereira dos Samos, dr . 
J A. Pereira dos Santos, 
sua mulher e filhos, dr. Al 
fredo Ferreira dos Santos, 
sua mulher e filhos. Eugénio 
Pereira dos Saníos, Hugolino 

Pereira do" Santos, sua mulher o filho, 
•ir Humberto Pereira dos Santos, On-
diiia e Áccacio Nogueira, d. Thcnlinda R 
Ferreira dos Santos c d. Gabriella V. da 
Rosa Cavallciros, agradecem do fundo 
d'alma a todos quantos lhes dispensaram 
(repressões do amizade c consolo no do-
loroso transe por que acabam dc passar 
c acompanharam até á ultima morada o 
corpo .la bóa. carinhosa e sempre ado-

,!a nora, mãe, sogra, avó e irmã 
3 . M a r i a V. d a R o n a P e r e i r a 

o convidam a esses piedosos coro 
aos demais parentes o amigos - * 

I z i r o r a i a 2 0 0 3 
FonçA poi.iiiAi. — Serviço para hojo: 

E' superior de dia o capitão Quirino; o 
corpo de cavaWaria dará um offícíal 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fofnm c a guarda do 
Palacio; o 1° batalhão, as guardas da 
Policia o Hospital, dous officiacs para a 
guarnição e duas ordenanças para esta 
secretaria: o 2", a guarda da Cadeia; 
o 3". -1", a guarda rivica da capital c 
o corpo de bombeiros darão OB serviços 
do costume. 

Amanuense de dia, sargento Bcmvindo. 
Unifdrine, 9'*. 
MATADOUUO—No Mstadouro Municipal 

foram abolidos hontem 133 boviuos, 3 j 
suíno» o !> ovinos. 

InutUisados: 14 pulmões, 2 figados o 
5 Intestinos delgados de bovinos, 0 pul-
mões R 2 figados de suínos. 

Emblema do carimbo, meia-lua. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

110 dia 84 do janeiro: 
Existiam 438; entraram I I ; saliirain 12; 

falleceu 1; existem 430. 
Deram-se liW consultas c fizeram-se 50 

pequenos curativos e 2 operações. Foram 
aviadas 250 receitas. 

Medico do dia, dr. Ayres Netto. 

rem á missa quo por sua aima «cré. re-
Sé Cali'.edral, ás 8 ' s horas de 

dia zada na — 
segunda-feira, 20 do corrente, 
do «eu passamento. 

l'or mils esse acto de religião c cari 
dadc, antecipam eordiars agradecimentos 

3— 

U s c l a r a c õ G S c o m m e r c i a e s 

A ' p r a ; a 
I innícr-

firma 

A V I S O S E S P E C I A E S 

Communieamns d praça e ao 
cio cm geral que, em »uccrssão 
dc : 

ÜASPAIl BHABDO k COJJP. 
orgaiiisamos nova sociedade em coniman-
dita, sob a razão de: 

RICARDO AI.BUQUEBQPE T COMP. 
da qual fazem parlo os mesmos socios, 
Gaspar Ricardo como comnianditario o 
Domingos Ricardo Albuquerque, solidá-
rio. para o commercio de ferragens, ar-
marinho e outros artigos por atacado e 
a varejo, sob o titulo Casa Gaspar, á rua 
15 dc Novembro, 11. 17-A, desta capital, 
assumindo toda» as responsabilidades da 
firma antecessora. 

», P ' 
c 11 e|;ui-i.es Uuu,«,-»ua — — — ---•• 
fiança —S. Paulo, 1" do janeiro do 1003. 

3 RICARDO AI.Bcqi.-ERQOE & C . 

Pedimos, pois. aos nossos bons amigos 
e freguezes lionrar-nos com a sna con 

F O L H E T I M 
(10) 

í e U E R M J O S M U B D O B 

ROMANCE PHANTASTICO DE 
H. G- WELLS , 

tftiucíii do original, especialmente 
feita para 

.0 Commercio de São Paulo• 

L I V R O I I 
A T e r r a c m p o d e r d o s 

M a r c i a n o s 

VII 
tOKDRES HORTA 

Tal «ra o resultado final qne en e ou-
tro« commigo teríamos podido prever, se 
o terror não nos liouvesae perturbado a 
reflexio , . 

Os germens das moléstia«, sempre, 
desde o principio das ceasaa, obrigaram 
« hamanfdade a pagar-lhes o «eu tri-
buto 

Ua« por effeito da selecção nataral, 
* aa«(k especíe tem conseguido de«en-
jolrer a «na forca de re»f»tencia; nío 
«occorabioios a algun» de««es germens, 
reate dspeu da orna longa lacU—e con-
tra certos outros, aqoriles. por exemplo, 
produzidos pels pótrefaeção das mate-
" '„ fuorta«, o iiáto corpo riro g o » 
.a ismonldade. 

No planeta Marte a io existem e i — 
1 e, mal haviam chegado á terra 

invasore« liarei«»«, o» Bmuo§ 
1 aiierMeopieo» começar»m logo a 

1 de deítruiçío 

Tendo examinado aquelles monstros, 
agora inoffensivos, percebi que todos cl-
les, os invasores da terra, estavam Irra 
vogavelmeute condemnados, morrendo e 
corrompendo-se, á medida que se agi-
tavam . 

Era inevitável. 
O homem pagou com o preço de mi-

lhões c milhões de mortes a sua posse 
hereditária do globo terreBtre. 

Pista pertence-lhe, portanto, a despeito 
de todos os ataques dos intrusos, e dei-
la clle será sempre senhor, mesmo que 
fossem dez rezes mais poderosos os Mar-
cianos. 

O homem não vive e não morre de-
bslde. 

Os Marcianos, em nnmero dc cincoen-
ta, no máximo, alli estavam, na immen-
sa cova que elles mesmos haviam cavado, 
surpreheiididcw que foram por uma mor-
te que para elles deveria ter sido ab-
solutamente incomprehensivel. 

Eu mesmo, emqusoto os observava, 
não cogitei aa causa dessa morte; a mi-
nha preoccupaçio alli era que aqoeile» 
«eres tinham sido tão terríveis para os 
homens, c estavam impoteates agora, ir 
remediavelmente mortos. 

Recordei-me então da destruição de 
gennacherib. Deus se havia compadecido 
de nós, mandando para defender-nos o 
anjo da Morte, que os proetron por terra. 

Quedei-me alli, em pé, contemplando • 
ebvsmo; qaando dei accôrdo de mim, o 
«of ae levantava ao horiíonte, irradiando 
a sna luz scintillaate, 

Reati entlo o eoriçío palpitar de ale 
•ria em meu peito. A eova estava ainda 
nerealhada »> — 

» i i i i i i i i i i i i m i i M á a a i l B B I 

Os formidáveis apparelhos, dc uma po-
tencia complexa, tão grande e tão sur-
irchcndente, tão pouco terrestre pela sua 
órnia tortuosa o singular, erguiam-se si-

nistramente, extranhos e vagos, emergin-
do das trevas para a luz. 

Subitamente, uma multidão de cães 
«urgiu, e empenhou-se em uma lucta tre-
menda, cm torno do» cadáveres que ja-
ziam no fundo da c.ova. 

Do outro lado. descobri a fôrma insó-
lita, chata e Immensa da grande machina 
volante que os Marcianos haviam expe-
rimentado nn nossa atinospUera mais 
densa quando a moléstia e a morte lhes 
immofciriBou o» movimentos. Esta morte, 
não veiu logo. 

Cm grande rumor fez-me alçar a cabe' 
ra — os meus aliiares, voltando se, en' 
coutraram immensa machina de guerra 
que nunca mais podia combater agora. 

Postos de carne avermelhada pendiam 
dos seu» tentáculos; voltei-me para o lado 
de baixo da rampa e descobri, como que 
circumdados por uma aureola de vôo« de 
corvo», o» dous outro» gigantes que eu 
havia visto pouco antes. 

Alli estavam elle». taes como a morte 
o» tinha »urprebendido ; aqueile cujo la-
mento eu tiniu ouvido estava morto. 

Provavelmente, foi o altimo a morrer 
o «eu gemido prolongava-«« ininterru 
ptamente, ate ao completo exgottamento 
da força que punha em acçio a ma 
china. . 

E agora, tripode inoffensiva, de me 
Ul brilhante, cll» scíntillava na gloria do 
«al nascente. 

Eia torno da« cova«, eitendia-se. como 
se tivesse «ido. nor um mil«ire salva 

de uma eterna destruição, a graude mé-
tropole . 

Aquelles que só viram Londres velada 
relas suas opacas neblinas mal pudein 
maginar o esplendor e a bclleza do de-

serto silencioso de casas que eu tinha 
deante dos olhos. 

A leste, sobre as minas ennegrecidss 
de Aiberterace e do obelisco derrocado 
da egreja, o sol scíntillava, deslumbran-
temente, cm um céo «em nuvens ; aqui e 
alli, as vidraçariaa reflectiam, no meio da 
confusão dos' telhados. 09 seus raios bri-
lhantes, com uma intensidade allucina-
dora. 

As calçadas, os immensos armazen» 
circulares da estaçio de ScholVafarn, os 
vastos espaços, as rua» amplas riscada» 
pelos trilho« dos bondes, tudo estava in-
undado de uma luz intensa, e, pairando 
sobre aqueile espectáculo, que se me des-
enrolava deante dos olhos, qualquer cou-
sa de profundo e de suggestívo, como o 
mysteno da belleza. 

Ao norte, emergindo do vasto horizon-
te azul, llelbourn e Ilamstead estendiam 
a sua multidão de casas ; ao oéste, a 
grande cidade ainda emergulliada na pe-
numbra, e, ao sul, para além do acampa-
mento dos Marcianos, as campinas ver-
dejantes de Rejent's Park, o Langham 
Hotel, a cupula do Albert Holl e o Ins-
tituto Imperial ; as casas gigantescas de 
Bronptou Road, erguiam-se distincta-
mente ao clarão da manhã, emquanto 
qne as rainas de Westminster surgiam 
envolvidas numa ligeira penumbra. 

Mais longe ainda, elerawm-s« •» colli-
nas «zuladas de Surrey e aa torres do 
pala cio de Crystal, scintillante« com» 
duas sett»» de prata ; a immema 

da cathedral dc S. Paulo fazia uma inau-
ciia negra no fundo do horizonte. 

Do lado occidcnlal da cunula, pude 
notar, então, um grande romuo escanca-
rado. 

Contemplando esta vasta extensão da 
casas, de armazéns, de egreja» silencio-
sas e abandonadas, e, pensando nas es-
peranças, lios esforços infinitos, na mul-
tidão de vidas gasta i na construcção 
daquello refugio humíhO, recordando a 
subitanca e cruel destruição que havia 
ameaçado tudo iaso; comprehendendo que 
a ameaça, felizmente, não se coiisummara 
e que, 'portanto, os homens poderiam 
percorrer, de novo, aqnellas ruas da 
vasta cidade morta, para mim tão cara; 
vendo que esta podia recuperar a sua 
VK'a e as sua» riquezas, experimentei 
uma emoção tal, que entrei a chorar. 

O supplirío estava acabado. 
Aquelles dos sobrevivente» que haviam 

fugido psra SB províncias, sem direcção, 
«em guia, sem viveres, como nm reba-
nho sem pastor; aqueile« que haviam fu-
gido por mar, para oa paizes extran-
geiros, começavam, como as andorinhas 
depois do verto, a voltar á Patr ia . A 
viía, cada vez mais activa e cada vez 
mais potente, animaria «inda aqnellas 
ruas vazias e ac cjjandíria naqnellaa 
praça» deserta». 

A destruição prodnziu se, é verdade, 
mas a mio do destruidor fora detida na 
sua obra. 

As m a u i s gigantesca» de pedra, os 
esqueleto» ennegrecido» da« casa», t io la-
gnbres, no meio da campina IHumlnada, 
reaoariam, em breve, ao tater do« m«r-
tellos . da» troi««. 

iCmlimiai 

d i o o m 
DR. J . ALVES DE LIMA—da Univer-

sidade de Paris, cirurgião da Beneflcen 
cia Portugueza e da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias do senhoras, das 
vias urinarias e partos.--Resid. : largo 
dos üuavanazes, 4. Consult. : rua São 
Bento. M-A (das lü ás 2). Telep., 301. 

DD. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini 
ca medica, com especialidade : febres e 
tuberculose. Residencia, rua Barão de 
Campinas, 31. Consultorlo, rua de S. 
Bento. 45. Consultas : de 1 is 3 horas. 

D R . A D R I A N O D E B A R R O S , CLIKICA 
MEDICA—Consultorio : rua doComracrcio, 
6, da 1 ís 3. Residencia : rua Ypiraiiga, 
82. Telephone, 9ÎÏ 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica na» m-incl-
paes clinica» de Vienna e Pari». Consul-
tas . rua de S. Bento, 45, das 2 i s 4. 
Residencia: rua 8ete de Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cnldade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade -(bellica, Loin t M jL - .,a 1 m a-, t: — <»»»» t-
moléstias da pelle. Consultorlo: rua de 
6. Bento, 45, de 1 ia 3 horas. Reai-
der.cia : rua D. Veridiana, 57. Telepho-
ne, 260 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorlo. rua 15 de Novembro, 24— 
Consultas, das 13 ia 2 da Urde. Residen-
cia, rua da Liberdade. 57. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—mo!e«tla» ner-
vosas, syphilitic««, do coraçU e pulmio. 
Residencia, rua da Conaolaçi» B ü, te-
lephone, 652. Coenltaa, rua da (initamU 
I . da 1 hor. í . ». 

IV BW - W 1 

J u d o para • Wfrand 
W m - o primeiro _ . 

afficai, em h a r n * 
commnn« da colM-

' "sMudliipeatavel a eml»«io doa tr«« ml-
iUOea 0 qunlrooento» 111II eonto« d« r W , 
para comcçarmo» a conitiucç&o da par 
tria 

O poder publico de»pede-»e do aen va-
lho amigo de todo» o» tempoe, o sr cam-
bio, e eVitra no mercado do cafd como 
exportador, verificando-»» desde logo • 
alia do artigo, emquanto que o cambie 
irá »umlndo-»e até desapparecer d» t o « 
de nossa pátria. O poder publico, em vei 
de concorrente no mercado de c«mblo 
toriiar-sc á concorrente r,a exportação « 
café, comprando taato quanto baste p»ri 
r °Abr l r i CBcriptoríos o manter idepoi í t« 
de café em torta parte do mundo, OB« 
elle possa »er introduzido com probabili-
dade da exifo. Neste eommettlmento, « 
poder publico ter i « « J o de proporcio-
nar melo» de trabalho» V m remunerado, 
a um grande numero de braHÍU-lro^ r,o« 
serão ulillsado» para prestarem «enlçM 
renes a nossa cara patrla, devendo pr.»l-
dir o maior e.crupulo na ccolba desse 
pessoal que deverá recahir naquelLs qua 
pelos seus acto» so tenham tornado cr -
dores do conceito social, afastando lodi 
a idéa de fUhollsmo, de cujas loflaenci«. 
tantos escândalos e torpezas sc origl 

""No caso do podor publico achar-se en 
dllficulda les para concorrer ua exporta 
ção do café, 1110 encarregará desse tra 
bailio, Procurarei elevar a fama do nosso 
nroducto á maior allura possível. L«ia 

elecerei grande» depositos nos prlnci-
p a „ mercado» consumidores devendo 
manter permanentemente um .IcpoBito no 
Havre, do nm milhão de »accas do cale, 
cgual quantidade cm na.ubuigo, quinhen-
tas mil saccas cm Londres, dous milhSef 
„ très, se lõr necessário 11« America do 
Norte ; a quantidade exigida pelo consu-
mo ua I la lu . 

0 governo dcsla nação cogita em o» 
meios de dar a maior expansão possível 
á entrada do café brasileiro, como nm 

ehiculo para desenvolver com mais in-
ter,sidade a cultura da canna do as-

""consldcro a Suissa um oplirao ponlo 
de concentração par i o nosso caíé, como 
elemento do expansão. L um pau 
„ - meno e pouco populoso, mas e visilauo 
pelo mundo inteiro, dando ensejo a qne o 
café brasileiro fosso s.; tornaneo .11 •« 
conhecido, sendo vendido aos visitantes 
em pequenas quantidades. , . 

A Rússia deverá entrar cm rclaç-e 
directas comnosco o tornar s-, talvez no 
pouco tempo, um centro de grande coli-
8USuu de opinião quo não devemos ir 
dar o nosso calé do graça a n,liguem, 
como meio do propaganda; o me.n .r o 
irocal-o por ouro, quo sera rcniellio-i 
uara aqui cuenixotado. 

Quem se lembrar de ir uaqui negociar 
110 exlrajigciro, esperando tirar boi.r, in-
sultados, ein pequenas remessas de ca.e, 
engana-se redondamente, pela pressão que 
vai sofrer do» grande« negociantes do 

1 O* meu plano, com a grande emissão, 
,•• baseado, sobre tudo. na expansão com-
mercial do nosso produclo. Peço toda a 
attenção ao» que mo lerem o que se ie-
teressam pelos destinos do nos^a pallia, 
p„ra eslo ponto do meu plano, porque o 
íomfirtcrn de maxima imporUncia ua ap-
plicacão quo deverá ser feita aos tre» 
milhões e quatoeentos mil contos de rens. 

Parecerá um arrojo a id.-s do manter-
mos um grande deposito permanente nM 
mercado» consumidores. Pol» " o (H.c' 
meio de que podemos lançar mão pau 
libertar a lavoura do monopolio no cx, 
trangeiro; é nos apresentando com tal 
grande quantidade quo possamos ah.oi-
ver o predomínio dos grandes csprec.a 
dores do commercio de calo o trnnarm^ 
conta do mercado e assim domluarmM 
U IIOBSO produclo c defcndel-o alo que 
seU entregue ás mãos do consumidor. 
' Com os milhões que tanto atciiiorisalu 
os esnirilos fracoB, iremos pagando o 
café aqui e vendendo-o a ouro uos merca-
dos estrangeiros e remettendo-o ema,xo-
tado para aqui e mostrar às pessoas in 
crédulas que «aueJI» dinheiro cm oaro 
toi trocado pelo uasso caro. 

Quando, pelo processo que vou empre-
gar, tiver tomado conta do grosso cora-
Rjfrclo de café cm toda a» parte» do 
universo, irei apoderar-me do café dt 
outras procedências. 

llav.-rá «Iguem tão iguoranto qa - nao 
nccclle esto plano como uma cousa no-
va o do maior alcanco para a nossa ua-
elonalidado Ï Creio que não I 

Agora, ' dividamos pelos SO Eslados o 
que sobrar dos milhões empregado» na 
exportação do raíé n conservação de 
grande«* deposito« lios mercados cor,sunii-
dores, não Incluindo a Capital l edcral 
que, segundo ouvi falar, nio precisa de 
dinheiro, para viver rica e feliz, 
rcservaodo-se quinhentos mil conlos de 
réis para a fundação do Ranço de S. 
Paulo, de auxilio á lavoura c outro! 
encargos que em occasião opportur.a se-
r io especificados, o chegamos a conclu-
são du que a emissão lembrada não ( 
exagerada para darmos nma feição nova 
c independente a nossa patrie. 

Leinbrcn-.c-.ios de quo todos os nojsoi 
nrtigos de exportação estão passando pc 
los mesmos agrores do cafii e quo r i o 
cisam ser amparados com toda energia 
pelos mesmos processos que deverão sei 
empregados ao café. 

A borracha, da qual temos o monopo-
l e na prodncçio, eat i tombem com • 
café entregue aos caprichos do lanibio e 
da especulação do monopoHo 110s paizi» 
extrongeiro». uin produeto que, pela l«ua 
excepcional importancia no inundo, _ va! 
sendo a preoceupação du ouïras nações « 
nos ameaçando dc graves perturbaçõci 
internas, pelo simples motivo de falta dl 
dinheiro que não uos sendo dado tirar o 
menor parlido da producção que tontos 
lucros offcrece aos povos quo enxergam 
mais do que nó», no» exploram em seu 
proveito-, emquanto que nõs vamos per-
dendo até o goito do andar . 

,S. Paulo, 25 de janeiro do 1903. 
LUCAS DO PBADO 

Dr. Gi 
Dr. M 
Df. f . 
Df. P' 

V 
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A o c o m m e r c i o e m g e r a l 
Coutinho k Alves, negociantes estabe 

lecidos neste município do Ribeirão Preto, 
na estação de Ssula Thereza, declaram 
que venderam a Mariole 8c Lollato o seu 
estabelecimento de fazendas, ferragens, 
seccos e molhado» que se acham na re-
ferida casa, livres dc ônus, ficando a car-
go do socio Fronteliuo Ferreira Coutinho 
o activo e passivo da extineta firma Cou-
tinho & Alves. 

Para documento firmamos o presente. 
Ribeirão Preto, 8 de janeiro de 1903. 

COUTINHO & AI.VES 
Concordamos—MARIOLA & LOLLATO 

3—3 

Secção livre 

•rum enU-ophldloo prepara-
do no Instituto wunithtraHCo de 
3. Paulo, contra M mordedura« 
de cuciral , jsrarAc«, jararaeuçû 
• nruto. A vend» n«> principiei 
drogarias d» S. Paolo. 

S a l v a ç ã o d a l a v o u r a 

C » A i: M U s i O DE CURSO FORÇADO DE 
3.400.000300« 

Valorisatio do cafi 
Falaram-me que 6 pensamento no po-

der publico auctorlBar, em breve, nma 
omhwlo do cincoenta mil contos de réis. 

Protesto, em nome da patrla, contra 
esse alvitre, qne »6 teria o alcance de 
DO» humilhar cada vez mais, provocando 
a descida do cambio a 5 d. e o café a 
3$fl0ü. 

Necessitamos de milhões de conto» de 
réis para nos mostrarmos como gente, 
como hei de demonstrar a saciedade. 

Uma de daas : ou eatoa atacado da 
mania da grandeza, ou os brasileiro« es-
t io com a manta da pequenez, ou fiie-
ram voto« de pobres* t 

São vario» o« meio« a empregar para 
1 onerar-se a alta 4o »reco d» cafi. ia-
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E x t e r n a t o a n n e z o a o L y c o u do 
S a g r a d o C o r a ç ã o d o J Ê B U S 

rAiiros EI.VSE0S 
Comoinnico aos srs. paes dos «luranoa 

que, 110 dia 3 de fevereiro proximo futuro, 
reabrera-«c neste externato as aulas dí 
instrucção primaria. A matricula começa 
no dia 28 do corrente. Mais informações 
so poderão ter no Ljceu. 

O director do instituto 
3 _ 1 P . JOSÉ ZEPI'A 
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I n s t i t u t o S i l v i o d o A l m e i d a 

Este collegio, de instrucção priinaril 
e secundaria, 11 rua Conselheiro Ncbias, 
6.0, tem aberta a matricula para 11 ad-
missão de alnmnos internos, seini-inter-
nos e externos. O prédio di«põe de gran-
des recreios arborlsado» e o corpo docen-
te é cointituido pelo» melhores professo-
res do S. Paulo. 

O director, 
15—7 8 u . n o DE ALMEIDA 

Q j m n a s l o 4 e S . B e n t o 
*XTE»!(AT» 

Para a bõa organisaçio d a aalas, qaa 
devem lnstallar «e, como Já foi «nnuncto-
do, em meiados d« fevereiro, aa matri-
culas serio encerradas no dia 3i do c«r-
reAos »r». paes de família, com muni ear-
»e-i o dia da abertura do estabeleci-
mento . 
ir,—10 O • 

E l i x i r i l e » n l i p j p i n n c o m -
p o s t o . E' de grand« vintage«; nm 
pneamonia», erysIpelB, diphterla, (l««n 
»1», febres eruptivai, rheuiaatlsmo«, a » 
vralgia», etc. 

Vende-M o* ru» de S. Beato, M. 
1 ia*. l f • Mb.) 
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f)r. Onlvilo liucno 
Dr. MsimrM» d» Silvs 
0 f . Fagla URU 
pr . pereira da Roehs 
Df. M<'Ho Híirretto 
Dr phllídelpho de IJma 
Pr . Baptista d ok Anjos 
" , Gonçalves Theodoro 

Moura Alívedo 
. Américo Brssllloose 
. Ossiro I.ima 
, Honorio libero 
. Valeriano dr Senta 

Fram.0 Meircilft» 
, 6OUM Castro 

Calidido de Almeida 
. Lelle Brandi» 
eltom a MATRICARIA, d» P 

aitl o nttestnm a mil efflcarla. 
C«rvn!lio. 1 0 - S . PABLO. 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Arumi/, da Almeida 
Dr. Krnesto Peixào 
Dr. Aecaeio do Araujo 
Dr. F. de Bant'Anua 
))r. Joilo Sodini 
Dr. Alfrodo Teiieira 
Dr. Remiirio Golinar*«! 
Dr. Enzeblo de Qu-iroi 
Dr. Ilora de Magalhães 
Dr. Joio Pedro da V.'.lja 
Dr. Eugénio llcrti 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilio Hexend» 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Aflonso Splendor« 
Dr. U. Franco Coita 

Faria Rodil 
Orereio Vidigal 
Fructuoso Plõto 
Armijo MiittoOrosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Ke/ends 
Carlos Coinenale 

, Soeiro do Carvalho 
. Agnello Leite 
. Santo» Rangel 
. lllldio Ouarlti 
. Côrto Ouimsríes 
. Roluniberg Sampalo 
. Krnesto Cotrim 
. Leonídio Ribeiro 
. Joaé Antonio Meli» 

ni tTR\ , UM «orfrlmenMs'B iVntlçío das crlan' 
Invi tor e fabricante, V DtlTRA, rna Vieira da 

(ra) 

C O M P A N H I A 

W " 
«urconsAi,: 

15, nua DO BoíABio—s. riin.o 
De accArdo com o» nossos estatutos o 

nos termos do artigo 6'" do decreto n. 
177-A, ile 15 de setembro de lStf'1, esta 
Mjccursai resgata os debentures nu n TOS 

11) 

4n-
E . í c e l a A m e r i c a n a 

Abre-se a matricula da Escola Ameri, 
cana e do Msckcníle College, para novos 
sluranos, 110 dia 2« do corrente, no es 
crlptorio do Externato da Escola, á rua 
de 8. JcSo, n. 130, onde o director ser* 
encontrado das II da manha i s 3 da 
tarde. 

Reabrem ne ai nulas da Escola no dia 
2, o os do Maekeiiíie, no dia 0 de feve-
reiro p. f . 

H o R A C n M . L A N E 
6—0 Director. 

Poços d o C a l d a s 
Está vago e aluga-se o vaato prédio 

em ano íunccionaram os collegios Jcrsey 
e SanfAnnn. Tem todo o necessnrio para 
um Colleglo de 1*. ordem, moliilia com-
pleta (iuelusivó plano) agua encanada em 
lodo o prédio, banheiro latrina o rx-
getto ; <S todo cimentado nos baixos, tem 
telheiro para gymnastira, tanquo para 
lavagem o quintal todo murado. Presta-
se também para Sanatório, hotel ou pen-
são. Aluguel vantajoso. Trala-se, em 
8. Paulo, com Francisco Lopes do Son/.ti, 
rua do Carmo, n. 1(1-A, e em Poços, com 
o negociante sr. Azlro Monteiro. 5-4.. 

E s t r a d a d e P o r r o d e A r a r a q u a r a 
O cambio, pari a appllcaijSo dos tari-

fas, a vigorar uo mez do fevereiro, 6 
d°As" baios das tabeliã» 1*. 2*, 3. 3-A 
e 8-1), eaíé, e de O a 17 tfm o au-
gmento de 40 0|0 o a da tubella sal tem 
o sBgmciito de 21 OiO. 

As btises das tabeliã« 1 ,2 . 4, 4-A 
C R não soffrcin slteraçíto alguma. 

' Eserlptorio Central, Araraquara, 18 
âo janeiro de 1902. 

CAIU.03 l i . TIE MAOAI.HSES 
J0—7 Dfrettor-priíldetilo 

A m i m a , f r a q u e j a 
O u?;o do Quin ium La bari -t-

q u e , u a dóao do um cálice dos 
f jp l icor, depois do c a d a r e -
fe ição , h a s t a pa ra r e s t abe l ece r 
era p c i c o t e m p o na fo rças dos 
d o e i i t ' 8 mui to ex lmus tos , e 
t iara c u r a r feeguromente e aein 
abalo tis moleãtiaa de l a n g u i -
dez e d e a n e m i a , m e s m o d a s 
mais a n t i g a s o d a s mais r e b e l 
deB a q u a l q u e r ou t ro í e m e d i o . 

E v i t a q u e a m o l e E t i a t o r n e 
a v o l t a r . 

P o r i i so , a A c a d e m i a d< 
Medic ina d e P a r i s t e v e a p e i -
t o api'1-ovrr a fó rmu la de s t e 
p r o d u c t o p u r a r e c n i r r a e n d a l - o 
ií c o n f i a n ç a doa doof i tes . 

E ' i m a r e c o m p e n s a n n i i t i s -
elmo r a r a . 

A ' v e n d a em t o d a s as bftaa 
p h a r n i a e i n s . 

P r o d u c t o f ab r i c ado no labo-
r a to r io d a casa L . F e d e r e , 
(A . C h a m p i g n y & C. , succea-
s o i e s ) no l i i o d e JanoU-o, r -do 
p h a r m a e e u t i c o d a m e s m a c a s a 
e m P a r i s , f o r m a d o pe la E s c ia 

^ S u p e r i o r d o P h a r m a c i a d e P a -
r i s . 

P e i t o r a l 
de flores de aroelra, angleo e roataniba-
preparado de effeito garantido nas adec 
( 9 h das via» rcapiratorkrf. como catar-
xho pulmonar agudo ou chromeo, bron-
chiles, coqueluche, asthiua u tn.«e no-
cturna. d-) 

1IAKCEÍ.—S. PAUtO 

M 

D R . M E L L O O L I V E I R A 
M C I I I N I I H N I n t e r n a » o 

c l p u r j j i c n s 
Cons t t l t o r l o : B u a d» B ô a 

V i a t a , 5fí-A. Do 1 á s 3 
l io ras 

E o s l d o n c l a : B t i a G e n e r a l 
J a r d i m , SQ 

1 0 - 2 

C o m p n n M a B r a s a n t í n a 

Faço publico que, 110 mez de fevereiro 
proximo futuro, a tarifa movei a vigorar 
nesta Companhia ó a de 12 d. , ou 4D "L 
mais sobre as bnses das tabeliãs 1 a 17, 
com excepção das tabellas 2, 1 o 6, que 
nüo gosam do auginento, e de 24 "o so-
bre a base da tabella sal. 

Dragança, IS do janeiro do 1903. 

C o g n a s d e P a o o v á 
TÔNICO ArtKlTlVO 

Estimtila os orp.ms da digcsi.lo, 6 pro-
conisado para na moléstias do peito, cura 
as eonatipaçOes. bronchitea etc. 

Pôde ser ua;:do simples ou mislurado 
com leito. 

Vende-se na Rim <lr. S. f j . nlo, fífí. 
(2», õ", s.ib. 1U—0 

C l i n i c a d o d r . J a g u a r i ' o o 

Por commodidade dos doent-s durante 
o vrSo, n principiar iie segunda-feira, 

" " ' itiro, us consulta» serão da las 

a 1 
da capital 

8. Paulo, 25 do janeiro i« 1903. 
J gerente 

J o s e C a t a l d o 

1 0 - 2 
A . t'ont ta Junior 

Inspector geral 

T o u r o s p o r t i i g u s z ^ s 
Vcndem-so muito lindos e pures tou-

ros p0rtugue7.es, proprios para fazendas 
de orear. l'ara vêr e tratar, il 1 venld» 
Brigadeiro Luiz Antonio, no terreno an-
nexe ao Colyaeu Paulista, 3—3 

P e r o r a ! d a G a b a r á 
No folh"to que acompanha rad.i fras . 1 

deste precioso remedio de Souza Soares, 
de Pelotas, so eneontrara muitos atesta-
dos de notáveis medlcoí e de grande nu-
mer.) do pessôas curadas de gravjs en-
fermidades pulmonares, bronclíitca, u»-
tliiiia. coqueluche, rouquidão, ete. 

t) Peitoral de Cambará, que si aeiii 
officialmente approvado, auetorisado 1 
prtuiiado com CINCO MEDALHAS DK 
I* CLASSU, ene.ontra-se á venda em 
todas as iihariuacias e drogarias. 

- a 

I N - I I o n O e a c o l l i l d o f f a n h i m f B «le r a ç a p a r a c u r r M n w , 
» • e l l o o e n p i ' U i 

| i l .-•>c]ii!i* v i o l a r i a I r a n . 0 . « 
H i n d e r , « r e é l o » , e t » , 

P e r t e n c e n t e s á , c o n h e c i d a e i m p o r t a n t e 

C o n d e l a r i a títud-Paralso 

EOJB i ^ o j e : 

S e s u n d a - f e l r a , S 6 d o c o r r e r ã o 
b A O M E 3 0 . D I A 

A ' r u a B a r ã o d e l i a p e i i o î n g a 
( P R O X I M O A O V I A I H C i O > 

Ho l o c a l o n d e e s t e v e i m i ^ I f ô d a a r e e s n t a 
E x p o s i ç ã o M u n i c i p a l 

( G e n t i l m e n t » oedido pe l a S o c i e d a d e 4e A g T i o o l t n » , coin a r . nueuc i a 
do exrao. s r . d r . « t í . r a t a r i o d«, Aç r iuaKiu -a ) 

u l r l n o û 
( Auxiliado pelo a/ieiite df 1>H<,< J. A. í.rul) 

C o m e s o r i p t o r l o o a j rénc . 'a á - u a de SSo Ben to , n. 3"> 
(TLLTPHOMU K . (<77 ) 

Honrado com a confiança do distlnetc '«vail,tiro e ronke-jdo -porlœan 
D r . J . & C o B e g o F r e i t a s 

que, tendo de se retirar temporariamente paia sua propriedade i.Rriool» o«J!? F 
tado, faz proceder á venda em , 

P u b l i c o l e ü ã o e a o m @ s c > > E a n c e o i í c r t a f i o 
De lodos os bellos animât» de ruça para corri,la. sciia e ; ano, que ro»pwím 
«ua conhecida Condelaria Htud-Paralzo. r«i«epdi'!a vi tor:.i e arreios. 

A S ^ A - E i î E S Ï ^ 

A l b a t r o z 
Bello animal de très annoi. olaiio, 3[1 de sangue, de S. Paulo, descende de 

Kirclc o Uevan'bo. . , ,, . 
Na concorrida cxposlçüo do •Jockey C 1 Iiuminenae-. teve meda ha de 

prnla e foi vencedor dos grandes premio» Yplra... 1. ,•• de ivjvembro e outro«. 
Domingo ultimo. IS, venceu o grande premio i.Xi'i.HIIAX'IA, 11 > .Joekej-Cliib 
Paulistano», « foi vencedor de um páreo o« eon ida rralisad» liontem. 

E S o d é a 
Linda potranca alazan tostada, do dous annoi. producto de S. 1'auÍJ, filha 

de Bend'Or e Judia. . 
Na reconte ciposlçío municipal de a . Paulo nleançou meda,'.a de praia. 

B o s n i e I s a 3 3 
Esplendida potranca, pello zaiuo, 1res annos, puro sangue Inglez; descen-

dente de Óommon, (por honomy) e l!onnle Pondec_(jiór Doncast.-e). 

( E x i i l o r u d a p i i « C o m p a i i h l i í \ n ( l « i i« I d o f o t e n a s «los K s l a i J o s ) 

P a i a c o u l s e e í i n e n t ' ) d o p u b l i c o e d a t i n o s s o s a g e n t c B n o I n -
t e r i o r , d a t i i o p o m p e g u i d u a o r d e m d a s e x t r a c o f i e s d o f e v e -
r e i r o d e 1 9 0 3 , c h a i n u n d o s u a e a j e c i a l a t t u n ç a - i p a r a 03 
n o v o a e m u g n i f l c o B p l a i i u a : 

8 1 O O C S "111 4 , 1 1 , 18 e 2.r) I n t e i r o » , 3 0 0 : u w i o K . 1 5 0 r * . 
I O a O O O ' 3 — ' m 3 , 1 0 e 1 7 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 0 0 r s . 
I O I Q O O Ü — e r a o , 1 3 , 2 0 , 2.J e 2 7 — I n t e i r o s , l ' i 0 r s . 
I 2 i 0 0 0 $ - e m 5 , 1 2 e 1 0 — I n t e i r o s , 1 5 0 r e . 
l 2 i O O ß $ 
S S i O U O 

|D l i 1 • # , A « V. • 'f ..... • .. V • « » • — • 
$ — e r a 7 , 1 5 , 2 1 e 2 8 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 
^ c m 2 o 1 8 — I n t e i r o s , 3 0 0 ; m e i o s , 1 5 0 r s . 

A z a r 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

E m f» d e f e v e r e i r o — I n t e i r o s , ] $ 0 0 0 ; d é c i m o s , l f i o r s . 
Este pli.no J:i,lribue oulros prémios de 4:000.^, 2;000í!, 1 :(X)0$ ete. 

K m 

1 Centena. 
I fteaena.. 

» 
Em 20 do fevereiro—Inteires, 750 ; quintos, 150 rs . 

0 R Ä S £ E Ê S X T R A O B B I H à B i â î i û f E R Ï A 

x t i - o c v f i o o u i 2 1 D K A l l l ' i l . 

KKW/WMII-) por 3^000—Inteira 
úCAdtçOto i«r 1 jiôOÒ—Meios 

2õ:000$000 por S750—ftuarios 
i:00.)¥(j00 por $160—Vigésimos 

: do 7 ás d da 
de janeiro, 

do 8 ás 10 da manhã 
tardo. . 

O Instituto tem npparclhos aperl-i-
çoudos para a appllea^ào de correntes 
lie alta freijdencia, rui i X e todas as 
applicables eliMtrieas e. bem ansim, para 
uso de inhalaeões de oxig -n • ar quen 
ta c comprimido. G—-2 

- s a 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p l î - i l i s 

Oignms geuitaes o urlnarioi 

B K . V I E I R A D E M E L L O 
EfiPKCIALISTA 

Trata a «ypVlllis e a fraquesa ge-
nitbl por pro-essos effiesies. 

Ccueultorio | Reticencia 
UUA HIUEITA, 55 [KrAD. JOAQUIM. 20 

Telephone, n. 510 (m) 

S o c i e d a d e H u i n a n i t a r i a d o s E m -
p r e g a d o s n o Q o m m e r e i a d e 
£>ão P a u l o 

O dentista desta assoeiaçilo, José Mar 
(ins Guimarães l llho, raz sciante aossrs-
»»soc'ades que os trabalhos cirúrgicos c 
thcrapeuticol silo feitos gratuitamente e 
Os demais, com abatimento de 20 % so-
bro os preços de teu gabinete, e poderão 
ser pagos em prestações inensaes. 

As pessôas que nSo tiverem tempo nos 
dia» úteis, s. rão attendidaa aos domingos 
tt dias feriados, daa 11 horas da niauhí 
t s 2 da tarde. 
Eva Libei o ISadarn, n. 17. canto da rua 

Direita 30—U 

* a 

P O R F Í R I O D E AGUIAR 

U m a s q n e s í õ c s d e L í n g u a 
A' venda em todas as livrarias 

3 0 - 1 8 

l 

S Y P H I L I S 
MOI.ESTIAS DA I'KI.I.B 

VO COL'IIO CABEI.LCCO 
K BOS L'KI L.LLS 

O s ' o F a e s I a L i m a 
Medico etpecialista 

coin longa pratica nos hci-
pitnen lia Kor-.pa, tr.einbro 
da Socicdc.de de Hjfr.cuo de 
Frsuiva, socio ber.emerito (co>i 
A calJZ linJIAHirAULA) dos 
hospltaes da Keal e Ueneiaerl-
ta Sociedado Portugut-za de 
lleueficeni ia do l!ia de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 4s 4, a 
rna 15 de Noveiubro. 2« He-
sidencia, ma dos Quayanazes, 
n. 31. 

a 

Fés dentifrícios 
DO PIUIUIACECTICO 

A t o r o t i B o . a r l n î i o 
Excellente preparação, dá um tiro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mento os dentes, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
no a carie dentaria e as dôres do 
dentes; finalmente, é o mais proeio-
so e importante anjiliar da boa hy-
gíeiio da bucca. 

CAIXA, 15>0W 

B a r u e l St C» 
(2», 4*, li', d.) 

B o B o y e w a r l i n 

R"SUltado de liontem 
' (Impo 

Z é c a P i l e i " o 

C a i a 
Vende-se, em btias condições de nego 

elo, u excellente casa para família d« 
tratauieuto. á rua do li-.ie Roliro, Hl, 
próxima d ú oatai.JeH Ingkza e Soroca-
bain e do jardim publico. Tem no pa-
vii,ni:'.o superior uma sala e 0 ilordBto-
rio^ e no iiifi-rior lima «ala, um gabinete, 
«alti de jantar, dom dorinitorios, copa, 

_ -mpregado«. covinha e comniodos para 
1'ara tratar, cam o dr. Jmt de Cala-

r.om, escriiitorio na rna do Commercio. 
(6 . . . ) 

0 "Nsva Medico,, 
Este. livrinho de SOUZA SOARES, e ,m 

I7'"> paginas e que se envia OliATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por uin 
systema novo, fadlimo, enonomica e effi-
enz as principaes moléstias qui aftligein 
a humanidade: 

p'ebres diversas, moléstias ncrva.us, 
n'olestias da pelle, dos orgains respirató-
rias. do estomago, dos Intestinos, das 
urinas, dar, mulheres, direi diversas, in 
liemmaçilcs e. congestões, es-rofulas o sy 
rhilts, fraqueza e suss cossequenelu. 

Pedidos no seu anotor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Uio Orando do 
Sn!; ou ás drogarias do Baruel & C. 
L.bre, Irmio & Mello, nesíi capital. 

de pe'.lo zaino, U 

.-a !•> ser tirada 

E . d e F . U. Soroeabancv a I t t i a n a 

Paco publico qne do dia I o . do feve 
feiro' proxinto em deante nas esl«v&ej 
«a secção Ituii.ia desta estrada, er.rio 
recebidas mercadorias com destino a 
Bantos, para seren. despachadas era 
dundiaíi/. 

0 caí; detfschado neslas COn-llçSes 
goíará dia mesmas vantagens qr.e o 
oe»pa. h»do por via—Mavrink. 

, 8 Paulo, 20 de janeiro de 1903. 
A r . m r n o MAIA 

( 7 _ 0 Superintendente 

f . ds F. U. Sorooabana e Ytaana 
J TARIFA HOTCI. 

Faço publico que, no mez de fetereiro 
rsiimo, as tarifas morei* * vigorar 

i Estrada serio oalcuUdas ao cea-
is 12 â. por 1», o que corresponde 

MU 3» *U ' ( . sobre as bases 
i i para os generosclaaaificado* 

» V ^ ^ m » w p w M ée 24 •( . por» 
1 nnoroa classificado« na tabellm *m. 
P i ra o café despachado, tanto por ri» 

' Tink, come por Tia Juadiaky, «eri 
J k m « tarifa ealenlrta »0 Câmbio 
15 d. por ÍJOOO, sendo a razlo raa-

aU tt. Paal», d* l». M»04D por 
ida. 
Paulo, 20 de janeiro do 1808. 

< A i r s l * « M a v * 
U Huvarioteodeat* 

SSFFRiâ 
CasstsiBteBirnie dos dentes 

cS. Sorniu, via Jloutet (Al-
lier), 23 de maio de L898. 

«Iliino. sr. 
«Tendo acabado a amostra 

de paata Dentol quo v. s. me 
mandou, e como o;to produ-
to muito me allivia as dore.3 
de dentes de que soffria con-
stantemente, rogo-lhe o obse-

quio de 
remet-
ter-me 
coin a 
m a i or 
b r e v i -

— dado 
d u a B 
ca ixas 
de pas-

ta (le Deutol e um vidro de 
Dentol. 

Assignado : M M E . M A U L A I S 

guarda-barreira.s 
O Dentol (agua, jinsta e pó) 

é, com effeito, um dentifrício 
soberanamente a n t i s e p t i c o , 
tendo, ao meamo tempo, um 

heiro muito agradavel. 
Criado conforme os traba-

lhos de Pasteur, elle destróe 
todos os mierobioB ruins da 
boeca; evita e cura com cer-
teza a carie dos dentes, as in-
fiammaçOes das gengivas e as 
doenças da garganta. Em pou-
cos dias faz os dentes alvos, 
brilhantes e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca um frescor de-
licioso e persistente. 

Empregado puro, em algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivnB de dentes, por mais 
fortes que sejam. 

O dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito : Casa J . B . A 
Peti t . 
78, rua da Alfandega, n o R i o 
de Janeiro. (6) 

V< 
Certifico que tenho usado c oiud.i uso 

actualmente do vinho Col lares, iia Quin-
ta de Lopes le Miranda, fornecido mini 
polo sr. Firmino Simões, á rua da fifo-
lia, 111, quo vende âs liuzias a 123, de 
cimos, quintos e pipas, o o considero ura 
tios melhores vinnos de pasto que vêm 
de Portugal. E' vinho de frcca p-aíua 
ç.ïo alcoolisa, do excellente constituição, 
de acido npenas normal, de sabor franco, 
npproxiniando-M muito do perto dos me-
lhores üordeniix. Reputo-o cm tSo mere 
eiila conta, que n3o hesito em rei ommeu 
dal-o aos meus amigos e clientes. 
EO—9 Br. L. P. Barrclto 

IÍWantc potranca preta, de t rm unc,s. pnro xnogm in»lez, por Kilvrarlin 
(por Arbitrador), Uonuie Elsie (por i:<»ler«fiani 

T f . l í s x n a i a 
Óptimo cavailo alazão, puro r. _-ue, »rs~nt.:.o, tl-i q-iatro ar,nos. 

R a j a h 
Excellente produolo nacional de cToro anr/.s, por Cl'1'lDON" e DINOKAH. 

C a c t a ü 
Dito dito de quatro annos, 3(1 de Mnga . STVIWIO para sella. 

Znx, 
Lindo puro sangue, nacional, i;cm imi a. deseendenio de ZUT c VI-

DOCA. 
W a n d a . 

Forte egua prcla própria para CHAliI:F.T".. 
V i d o c a 

LADY niRD para criação. 
I S o s i t a 

Lindo PONr.V para eharrete i: sella. 
E m ? . Í 3 

Heilissirea parelha de luxo j a : a cari ', cavalles nrg i.' . 
rntadores excellente». 

Kxceilente parelhit do bestes de carro. 
Eopleodida c perfeita Victoria frnnce/i Hiivler). 
ileilo DUC (ou piicetoii americano) com ;uutro assentos. [ 

por uni animal ou parelha. 
Óptimo aninul nacloml dc 2(1 de saaipe para monlana •• < irro. 
Diversas jogo» de arreios simples e da luxo para carros, l.toj para seila de 

naiseio e corridas. ^ 

A T T E ^ Ç Â Q 
O a n n u n c i a n t e t e m o p raze r d e c o n v i d a r noa sra . 

e s p o r t m e n » , a m a d o r e s , c r i a d o r e s e a todos os q-.f-so in t e res sam 
polo de senvo lv imen to d o S P O R T , n e s t a a d i a n t a d a c i d a d e , a 
c o m p a r e c e r e m e es te 

onde serf io v e n d i d o s hei los Lpi-Cimons d e p u r o s a n g u e , nac io-
naes e e x t r a n g e i r o s , quo j á tôui a l c a n ç a d o g r a n d e s p rémios 
n a s co r r i da s d o « J o c k e y - C I u b » o ou t ros . 

O a n n u n c i a n t e exi i ib i por oecasião da v e n d a , os e e r . 
l i t icados do ed t tde , o r i g e m e íiliavão do3 an imae3 a n n u n c i a d o a . 
H O J B H O J S 

íla-feliMí, 2© é s c o m n i e 
A £ í S 2 S I O - D I A 

todos os prémios sjo ir.te'rac«, assim como no prrço dos bilhetes j i está In-
.luido o sello go imposto dc coMtuas. 

Os pedides ser. o att'.ididoi promptamente, dts íe que venham acompanhados 
da» respectivas iioportantias. , ..a . 

Acceitain-s1 agei.te» em todas as localidade« do Brasil. Aos pedidos de d0-> 
para clina em CADA KXTHACÇAO, dá-se baa commissáo. 

As roinejsaa do listas gerats, datas das extracçOcs, prospectos, cartazes o 
infcrmaçScs, S.i-iio gratuitas. 

Esla loteria r.ada leni dc commnm com qualquer outra do Estado de íjjrgipe. 
Todos os premias silo pages integial e immediatamente, 

aarAVlHO IMPORTANTE— Havendo iooalidade» de egoal r.ome. ás vezes ato no 
no ny no Estado, 6 de toda a conveniência que SEMPRE noa pedidosseja 
declarado o loxur, iCstado, estrada de ferro, ou qu»']u-r outra inttrocçSo 
de maneira a i.Jo iiaver a menor probabilidade de extravio ds remessa. 

Todos os pedidos devem ser diiigidoa •' C o n s p a n h í a f i a » 
c í o n a S ( !e l o t e i i a s d o s Ea ' i aa ioc . 

C A I X A DO roKBF.io, 1052—RIO DE JANEIRO 
'EuierefO ttltjrophúo : .LOTKSTAOOS—BIO 

O director-theeonreiro, Aufflisii» da Rofhn .Hor.ieiro Kail-) 

s e o n o r a 
Offerece-se a indicar gratuitamente » 
lios os que so firam de debilidade ge-

a'., neurastlieuia. prostraeçl'), vertigens, 
anemia, j aipitagOes, enfermidades nervo-
sas e atônicas, mu remédio maravilhoso, 
que uma casualidade lhe f"z conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu 
merosos enfermos, depois do usar inutil-
menl. todos os medicamentos i recoutoa-
dos, 1 oje, em reeonheelracnto eterno^ e 
como dever de consciência, faz esta in-
dicaçSo, cujo proposlto, purann-nte liu-
manitario, é a consequência de um voto. 
Es-revam a Elisa Costa de Saavedra. 
Rua Aqueducto, u. 'J8, Uio de Janeiro. 
Ineiuani os «ellos. (•) . 

F i i e e t o a a i f i s r í e ã ^ o 

Quem tiver um. usado, porím em tom 
estado, com ou sem arreios, c o qnizer 
vender barato, deixe carta nesta redac 
ção com todos os esclarecimentos c o iil 
timo preço. A carta deve trazer as ini 
ciacs M. M. 8—8 

M i 11 p i H I A 
[—! 

L c ç ã o a V i o l s t a d o P ü i z i a 

Uzar.do estas Loções, a .enra 
é infallivel da caBf.a e queda dos 
eabellos, fleando a cabeça im-
pregrwln de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

I m p o r t a d o r a d e p s r f a a a r i a s ' ú m ^ t ' " n 

R u a <le S ã o B e n t o , 3 4 ~ M 

S» P A U L O 

A ' r u a . B a r ã o c i e I t a p e t i n i n g a 
( P i t o x m o A O V I . M I R C T O ) 

^lo 3 o c a I o s i d e e s t e v e I n s t a í l a d a a r s o e n t e 
E s t p o a i c f o M u n i c i p a l 

( f i e n i ü i i i e n i s c e d i d o p e ! a S o c i e d a d e d c A g r i c u l i n r a c o m 
a i i n . i e n c i a d o e x ü i o . s r . d r . K f m l a r i o d a A g r l c n K n r a ) 

0 â f i E K T E 

Q u i r i n o d o C a n t o 

F / l t r a c f o s 

« 6 ) Ç Ô 

M O L E I A M 
E U t r O I S J ' . i O S S Q U E I X E M 

Kof/re do estomago e dos intestinoj 
qtif m râo conhece o 

E l i x i r E i i s f r a 
Dsarrhia-l colher de 2 em 2 hora» 

e qliando houver também Tébre, adinuia-
trs-se, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 doses do bi-suiphato de quini-
na por dia. 

E' infallivel a cura, e aquelle qne ilo 
ficar curado nlo pagará nada pelo reaa». 
d lo. 

Dentição das crianças. A» crianças, n | » 
ts época, qnasl sempre ficara atacada» 
dr dísrrhín. fébre, vómitos, e para uu» 
nío l a melhor remédio do que o Elixir 

' Vnaiepsta—W» de appJtite, digestlo 
diflícif dor de estomago. duas, três « 
n ais colheres por dia do LLlXUt OlM-
TEÀ on ÊLDÜn PUCilUEY COMPOSTO 
—preparado do pharmaeeutico Antoni• 
pinto iV. Cintra. 

Boffre de gonorrhéa sú quem uio o> 
nhece a Infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t ? f a 
Encontra-se em todas a» pliarraMU» 1 

parias. 

tBIAKQA» COM BIABBULA3 E BICHAS 
Timo sr. Antonio Pinto Nunes -Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por eücripto que empreguei o h l m r da 
Putliury Composto, p o r v . s. preparado, 
em ressoas de minha casa e mais crian-
rrs do empregados c vizinhos da fazenda 
do rn^u irmüo coronel Luii de bouza 
Leite que fotfriam de diarrhea o djsoa-
teria' com febre o vermes e que IUO fa-
lliou um só dos doze ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima suuscreve-
i e de v. s. att». obr' . cr ' . - F r a n c i a » 
it Puniu Leite. (m) 

S O N I A - rtlMÒSA - R Í V L E N . V 

O P C r i í O E i - A H Ä R I S , 

M O D E R N S T Y L E - A R C O I R I S ^ 

L U C R E C U K A N A N Q A 0 0 . ! A P Ã 0 . „ 

V I O L E T T ; D R A N C A - C R A V O O E A Í Y S O R A - M A R A V I L H O S A 

G R A C I O S A - A C T R I Z E S - A S C A N I O - LÍLAZ D A PERSIA 

C R E M E CÂBfFÊïTf l r/1 Q t y s e r i n a 
para 03 cuidatios da peile e contra a s - '-38 e comichuss. 

Per fumar ia V H I G A U D , 8, -« " FAni"^J; " ' '*» " P«f™« r iM-

P r i v i l e g i a d o s s l o G o v e r n o B r a s i l e i r o 

A d o p i a d o p e ? a U c S e g a c i a F i s c a l saa av i a c a í ^ a fferta 

Premiado na Exposição Agrícola, Pastoril e IflUíis! i il d" S, Paulo 

A' VENDA NOS ÚNICOS DEPOSITÁRIO,-!: 

C L I P . , A 7 " i a n i n c i c S c c . 

I S » a d o C o m m e r c i o « I l e l S 

S . P A U L O 

Este apparelbo f destinado a commodos reservados, caixas fortes e especialmente a portas de sabida Não 
tem chave nem orifício de especle alguma. CompSa-so do trancas e ferrolhos de ferro e de rna;aneta subordinada 
á caixa do apparellio. Funcclona por meio de segredo impenetrável e milhares de vezes mutável, á vontade do 
possuidor, ficando a porta fcchad» cora ferrolho • trancas de ferro por dentro. 10 — 7. 

E P I T A E » 

SFBVIÇO SAMITAXIO 

De ordem do sr. dr. director do Ser 
viço SsoHario, faço pnbHco «ne qtwm 
levar, durante os primeiro* trinta dias, 
camondongos e ratos mortos e «ppre-
keodidOT sònwst« nesta capital, p«ra 
rem incinerftdM no DertnfeoUrio ConUai, 
á raa Toneuts Pinn« (Bom Retiro), rsce-
kert a Importaneis de 460 r « s por ani-
mai spresentsdo. 

S. Fani», m ét Janeiro de 1903. 
O official f-rrum de Siqueira fmninr. 

10—6 

S e n õ e s o u m a l e i t a s 

Febres Palustres e Intenaiitíentes 
N E V R A L G I A S 

C u r a m - s e c o m a * 

A o s s r s . e n g e n h e i r o s 8 

e m p r e i t e i r o s d e o b r a s 

Dons hábeis desenhistas encarregam-se 
d« confecção, ampliação. reducçSo e eo-
fik de plantas e outros trabalhos tcciini-
kop* 

Sío encontrados das 11 ás 2 horas, á 
l t u a l t i a o l i u e l o , n . 5 » 

30—«.. . 

PREPARADAS PELO 

P h a r m a c e u t i c o A b r e u ( S o b r i n h o 
8. PAULO 

B a r u e l & C . — A . d e B o u z a S i l v e i r a * C . — P . V a z d e A l m e i -
d a & C . — Q a e i r c B M a l l e t & O . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 
t o d o s a s l»ÔM p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d e a t * c a p i t a l e d o 
i n t e r i o r . a .» » . • 

C a i x a . a $ 5 0 0 

.ida'Q.i;jdjÖäjp Kan.- .c-l 

— — — — — . - - • t d r . o ' ^ ' ' 
O maior tonico restaurador das fo r ça s^O ir^ihor 

touico do systema nervoso ce rebro-es r JOhal— 
O mais poderoso anti-nourasthemeo - Tonico 
do enomago e estimulante de suas f u n - x í s s -
Regulador do coração, da circuUçaô o ( k d, rése 

APPBOVADO pela Directoria Heral ds Saads PnWlca e s ' piado 
pela CI.A3FE MtpiÇA UvazilÈibA 

R»eomnieni!adti no enfraqfleeimeatò car.üaeo, nos estsdes 
sdvnamicos, no esfoumonto ceivoio, c» « u r a n a g e .-.»maço 
por exeesso de trabalho Intelleciiial ou phisieo), na nem Ibenia, 
nas anemias e nsi ehiorosea, no lymphkUsiHO e na esen inlos«, 
nas dyspopsiaj «tónicas o flatulectaj e r,as ga=tralj i. ua 
inappotaneía doa anêmicos, eocrophaloios é tysico3, na> onva-
leseençaa do moléstias «»ves ea chronless, aitefanio pi 
mento a nutr- io. — - - - > . 

Como medicamento eaithenTèò. qus e. espeelíeo as eJ, tç»o 
vital em toda« ss nu wai Ifeslaçõ-», o Via r -o d s K o^a-
B â h d e O r l a n d o R a n g e l esorca «obre todo o ir jas. jmo 
ama aeçío tenlea gsral; coxnbate a prottraçio fhjlie». certo 
desanimo; aetlvs ai fsneçoes ecr^-»"" eetlmn's a» func;Ces 
natritivaa e a enerjçla mi;sculf.r. ' ,-j- « 

Como prereotivo nss épocas epiiiemici e cies mo ;_stisJ « s 
paiios óuenles, prest» a:m!» o V i n h o d» K o l J - B f t n <W 
C r i a n d o R a n g e l jwvIçm rc'f-vafttes, o cte so ja 1 

I «tia poderc-a seçJo tonici, djnamophora e eati-defi- '«®»* 
". I J Ü i é t i m m é 

V,' 'i f-\: le - - - - « r a • T: 
I 

1 1 c a Î Î A R B I A 
3 r e c ó b f a r a u s u a e ö r p r i m i t i v a 

'INTUIU R C V Â IHST1KTAHEA 
i los; «dujivuktkie vcjtul 

é d s u m e m p r e g o faeil 
RESULTADOS INFALUYEIS. 

N&o mancha a pelle nom a roupa. 

E . S A C C A V A 
Pírfomista-Cbiaíco 

16, r ue du Collsée, PARIS 

t S î Ô Ï ^ Â i ® - . 
"wm fS 

A ELECTRICIDADE 
Téléphonés, campainhas, psra-raios ; 

sortimento completo de todos os mate« 
riaes pertencentes a esta arte. Fazem os 
i n s t a l l a i s c concertos. 

I . n u r l l o b o s i n s k i 
Largo do Onrilor, 3—Caixa poetai,r>S7 

S. PAULO 60—10 

»•rjrjj •» 

0 P R O F E S S O R D E M O S I C A 

Angalo Amarante 
lecciona piano, flauta, clarinette, b « -
dolioi etc. em »ua residc»i.U, ou a dorai. 

' 'para tratar da.s 10 á 1 e das 4 As 0 
H u a l ) r r a l c ä a , t U - A 

D B S T H U I Q A O 

los M 0 S Ç U I T 0 8 , T R A Ç A S , » ! « . 
C O N S E R V A Ç Ã O te I W i l H » 

CftWPHALINE MARTIN 
CHEIRO A.ORADAVEL 

MITIUM Ph' MB\,!QO, r. f 
I. Faut» : I. i«i»HTt » c : - m u t t * f 

% UROTROPINE 
On C S A I I L « « » 

aZHEHO PBICIOSO cossrs al DOINÇAS 
4si RIHS, à BEXIGA • h PROSTATA 

BLCNORRHAOIAS-CYSTITK 
ÓOTTA-RH ECMATISMOS-ALBUMINURIA 

mmmmmm rrrmmimmm 
PARIS - i l , me* i f r*tgti,2l-PARIS 

, , lilftr Mn Prüm • iMnU M It ttrMnOl , 
~ • « « l u S» tmmmut. ^ ^ 

Companhia Ramal Ferre® 
Campineiro 

AVISO 
Previne M ao publico que a taxa cam-

bial a vigorar nesta Estrada e na secçlo 
fuaílense. no mez de fevereiro p. I., é 
de 12 d., ot» mais 40 °1„ sobre as bases 
das tabellas 3 a 13, com eiwpçlo das 
tabeilss 4 e 5 no Rsraal Ferroo o café, 
tabellas 3-A. 3-B, 4 o 5 us Fsoilease, 
ijue nlo tem cambio ; saL mais i4 u • 
café, no Ramal Ferreo, mais *U. OU 
israWo d«15 d. 

Campinas, 20 d« janeiro de 1903. 
Alfredo Bartholomew dm t mi-

neira, ÍMfector gerai. 40—6 

Marmoraria ítalo-Brasileira 
O BANDE OFTTCTXA DE ESCÜLFTTRBA, OK-

NATOS E A B C Ï I M C T C M A 
Exposição permanente de tnmnloo * 

ettatnaa, pedrêt de oepaitarat, 
entres etc. 

R e t r a t e s B e b é s 
Já chegaram da Europa os matérias» 

p a r a t s s e s r e t r a t i u h o s 
6»000 K DCZIA 

•A 
P l i o t o n r a n f a i a V a l é r i o 

fü « tirado aos domlsgos. • 
^Biotas. 

M . T a v o l a r o fc C o m » . i p j A M I p i 
Apromptam t Importam á» extras- | 1 ^ 1 Apromptam e r 

geiro qnalqaer obra de mármore. 
- * ' * , solute e preço* módico* 

desenhos s podido. 

Raa Ba r i s llapetiaiaiça. a. 9 
m , P a u l o 

P a r t e i r a 
- Tratamento pit managt 

BUA 
S. PAVIA) 



imita&i: 

O cirurgiío-dentista Anuibal Vitral cu-
f» qualquer dente por mais dorido qae 
(eja, em 21 horas, com nm processo do 
•na invenção. Obtura & amalgama, a os-
lo artificial, a esmalto, a granito on mas-
Ki, por 8$000l Obtura a ouro por 10$ 
• 25$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dlf-
ficil que soja por 26$ a 40®, (nSo em-
torepando o processo brusco do martollo). 
Limpa os dentes e os torna alvos por S$ 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5$. 
Coiioca dentaduras com ou som chapas; 
dentes a pivot, corôas de onro e incrus-
frações de brilhantes. Tracta das moios-
lias da boeca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garautidos 
por muitos annos o praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamonto ln-
itallado, coin todas as condigões hygio-
Bicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sopsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais cou-
(nmmados da cirurgia dentaria 

Consultas e operações. Uas 8 horas ia 
« da Urdo. (">) 

NorddentscSier L loyd B remen é um preparado especial, indicado para devolver á barba e aos cobcllos broncos 
e débeis, cír, bolieza o a vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nem a 
entis. Esta incomparável composição nilo é uma tintura, sciiào uma íigna de suave 
perfume, quo nSo tinge a roupa nem a cútis, sendo o seu uso fácil o proinpto. 
Esta agua exorce sob o bulbo capiUnr em modo cfficaz e subministrando o nu-
trimento neoessario para desenvolver-lhe a cor nalarai, facililaiido-Ilic desarrolho, 
flexibilidade, morbidez e parando a queda. Limpa proraptainciltc a cútis e tira 
a caspa. (1) 

X T m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e f f s i t o s u r i j r c l x e i i á e n t o 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

O p i i q u o l a M l l e m ã o 
O CELEBRE VAPOR FRANCES 

lUumuwio o liu eleclrtcn „ „. „„„, „„.,. 
C0WHANDANTE-. C. VON HAKDELEBSN 

Fahini de Santos , em 2 8 do corrente , par i 
RIO DE JANEIRO, BAHIA, 

MADEIRA LISBOA. 
ANTUÉRPIA e BREMEN 

levando passageiros de 1* e li" ciasses. 
Preços d a s p a s s a g e n s i do Ia classe, para An-

tuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 4?• 
Este paqueto tem bôas e as mais mòdernas accomraÓdiiÇÕe? 

para passageiros de 31 c l a s s e , e tem coz inhe iro poty 
t u g u e z a bordo. 

Prego da passagem de 3* c l a s s e para L i s b o a o M a * 
deira, incluindo vinlio tia mesa, r é i s I3S$000-

Recebe passageiros para as Ilhas do3 Açôres. 
Para passagens, frotes a mais informações, trata-33 ç j ^ 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
L u r y o M o n t e A l e g r e , S a n t o s — I O 

U n a «1« S . I t u a t u , 8 1 — S . I » n « l u 

Btj trado do ílio da Prata ciu Santos sàhiri no dia 2 di fevereiro, pai a 
G - e n o v a i e > : J * J E S J ] E > O 1 © 3 

Preços das passagens 
1" classe—Gênova e Nápoles <W0 f r j . 

, 500 frs. 
5« . _ . , , HO frs. 

A Companhia vende passagens até Paris, uas condições seguintes: 
Até Paris, ida 1* ciasse, frs «73 
Idem dilo, idem 2" classe, frs "02 
Idem dito, 3* dita, frs 193 
Idem dito, ida e volta, 1* ciasse, frs 1.10!) 
Ideiu idem, dito 2" dita, fra 88-2 
idem idem, dito 3* dita, frs 3ui 

Para passagens e mais informações, com os consignatários 

ttent», 2 » . 
- K u t t 1 5 «lo N o v e m b r o , (>5, 
H u a t . " «Io l i a r ã o , : t '*. 

Em S. Pau lo — It«« de S 
Em San tos » 

IVo Itio <l«s J a n e i r o — Approvadas pela rsparfiçãs sanitaria 

dos armaíeres &. F0Ï.CH y C 
Compagnie des Messageries Hariflitiss 

P a q u e b o t s p o s l e - f r u n ç a i s 

S A B I D A S L'AHA BUENOS AIRES J 8AII IDA8 PARA A ECIIOI 'A 

(1)0 Ifiol 25 do corrente. Cordillère (Do Rio) 28 do corrente, Brésil 
(Do Santos, 11 de feverei 10, Lu flaln \ (De Mantos) 10 de fevereiro. Coriiillèr« 

0 ESPLENDIDO r A K L ' E T E POSTAL 

O SIAUMFM 0 rAl|I ETE IIKSl'ANHOT, DE I'EllICIItA CLASSE 

esperado rm S a n i o s , procedente do Rio da Prata, até o 
dia 2 2 d e f e v e r e i r o p. t'., sahirá par:t 

RIO DE JANEIRO 
C A O I Z , . 

1 S O L A . T j A . G - J L . 
] E S - A . I F L O I Í ! X J Í O ! N J ' . A . 

M a r s e l h a 
Génova e 

Nápoles 
Este vapor é illuminado a luz elecíiiua e tem esplendi-

das accommodavõea para passageiros de I a , í ^ e 3" classe. 
Preço das passagens em 3* classe para os portos acima, 

ÍSO f r a n c o s oura. 
Os vapores desta linlia acceitnm cargas e passageiros para 

todos os portos da Hespanha, com baldeação ein Cadiz, 11a-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 
os cousignatiu io3: 

Zerrenner, Bülow & C. 
81, Rua tSe S. Eento, 81 - S, PAULO (. .. 

10, Larga Monie ftBegre, 10 - SANTQS 

esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 10 de fevereiro, sahirá para 

O |»a<(u<Me p o s t a l 

esperado da Europa cm Santos, no dia 11 de fevereiro, saUirá para 
Montevidéo e Buenos-Aires 

Prcviue-se os srs. passageiros de que na agencia em S. Paulo, ruv de SUCUJÍ;, 
2!), vendcra-sc bilhetes de passagens para todos o« vapores, quer fai;arn es ctla em 
Santos, quer parlam directamente do Rio. 

Para mais informações, com os agentes: 
ANTUNES DOS SANTOS 4b C. 

Em S . P a u l o — R u a do S. Bento, 29. 
Em S a n t o s — R u a 15 do Novembro, 65. 

Liverpool, Brasil and River Plate Stearosr* 
l a l x i b a L a m p o r t 4 b B o l t 

SKBTigO DE PASSAQEIGOS PARA NKW-fOKK 
HEVF.UU8. do Rio 17 de fevsreir» 
TENNYSON, de Santos , 2 7 

do Rio , 4 2 marc« 
C01.KRIDGE, do Rio 

O PAQUETS 

i n v i t o ESRECIAT E x r n c SANTOS E HAMBÜRQO, OOÍI ESUALAI RSLT 
EIO DE IAKEIEO, BAHIA B LISSOA 

TAPOEES A SAHU 
Mcmloza 
São J'utlo 
Bailia . 

11 do fevereiro do 19D3 
18 » . . . 
25 » > » • 

0 I'A'iUi.ra ALLEUlO 

, , , ( P ' Ô H A t » E T J t E > 

ÇAzeite especifico & 1'/„ de bi-loáurôto a - bydrargiro) 

Em doses dc 3,4 ou 5 capsulas diarias conslitue o CYPRIDOL 
um remedio, tao commodo como eflicaí, para ce»tas moléstia» 
especincas (syphylis), as F i s tu las , A b c e s s o s frios. P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Becommenda-se, além d isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouca tendencia em provocar a salivação. 

Divide-se a dose diaria em trez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PA RIS, 8, rue Vtrlenne, e em todas aa Pbarmaclas. 

Capt. J. E. FELDMANS 
uLirí, Do dia 11 de fevereiro, para 

Rio de Janeiro, Bahia. Madeira, Lisbfta e Hamburgo 
l ' r c v o «Ina p m ^ s a f l o n s d e 3 ' c l a s s e p a r m ü s b A i , 1 , 1 5 

Todos o« vaporas desta Compaahla Um a bordo cozinheiro portojnsi Fora» 
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos o* paqnete* da Companhia ü ) de conatn'..;çlo moderai, illaniaalo« i 
Uu electrica, poantludo esplendidas aceommodagões para , assazelros da 1* » J ' a ' . u iu , 

Para fretes, passagem e mais tnformagScs, cora oi agentes: 
E 2 . J o H n a t o n & c o m p , 

KUA 0 0 C0UMKKÜ1U Iii—a. PAULO 

1« subirá á scena na próxima semana. 
Prepara-se o palco para a deslumbrante montagem do grandioso drama sacro, 

5 actos 16 quadros e nma mnsHea apolheone {gloriaI, em verso, de Eduardo 
rido—O X A B T T S DO C A I . V A B I O . (Paixlo, morte e resnrreiçio de 
8. Jesus Christo). 

A m a n h ã — G r a n d e n o v i d a d e 
Preço« e horas de costume 

Os bilhetes acham se á venda na Brauerit realista, das 10 horas da ma-
; a . 5 da tarde ; depois, na bilheteria do theatro. 

P t y « b 4« «speciacalo, havrrt bondes para todas as Uahas 


